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RESUMO  
O presente Relatório de Estágio surge no âmbito do Mestrado em Ensino de Português 

no 3.º ciclo do Ensino Básico e Secundário e reflete o trabalho realizado durante o Estágio 

Pedagógico decorrido no ano letivo 2021/2022, numa turma de 9.º ano de escolaridade, da 

Escola Secundária com 3.º ciclo D. Dinis. Este trabalho está organizado em duas partes distintas. 

A primeira parte consiste na apresentação e caracterização do contexto socioeducativo em que 

decorreu o Estágio Pedagógico (capítulo 1), assim como na descrição e reflexão crítica sobre o 

trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo 2021/2022 no âmbito do Estágio (capítulo 2). 

À semelhança da primeira parte, a segunda parte do presente Relatório também está 

dividida em dois capítulos. No primeiro capítulo (capítulo 3) é apresentado o enquadramento 

teórico do tema monográfico e no segundo capítulo (capítulo 4) é descrito o trabalho de 

investigação empírica preparado e realizado no decorrer do Estágio. O capítulo 3 

(Enquadramento Teórico) desenvolve, com base nas leituras realizadas, conceitos relevantes 

para o tema monográfico. O capítulo 4 (Metodologia de investigação e didatização) apresenta as 

perguntas e os objetivos de investigação e todas as atividades realizadas em sala de aula 

destinadas a testar propostas de didatização no âmbito do tema, bem como os resultados obtidos 

e respetiva interpretação.  

O trabalho de investigação teve como principais objetivos: (i) trabalhar com os alunos a 

expansão vocabular através da leitura; (ii) verificar se os alunos aplicam corretamente na escrita 

o vocabulário adquirido na leitura de textos e (iii) verificar se, com base no vocabulário aprendido, 

os alunos conseguem utilizar vocabulário relacionado. Nesse sentido foram criadas quatro 

atividades: duas de produção escrita (uma diagnóstica e uma final) e duas intermédias (com 

exercícios para expansão lexical através do reconhecimento e aplicação de relações de 

sinonímia). 

Palavras-chave: competências lexicais; escrita; leitura; léxico; expansão lexical. 

 

ABSTRACT 

This Internship Report is part of the Master's Degree in Ensino de Português no 3.º ciclo 

do Ensino Básico e Secundário and reflects the work done during the Pedagogical Internship 

held in the school year 2021/2022, in a 9th grade class at Escola Secundária com 3.º ciclo D. 

Dinis. This work is organized into two distinct parts. The first part consists of the presentation and 

characterization of the socio-educational context in which the Pedagogical Training Course took 

place (chapter 1), as well as the description and critical reflection on the work developed during 



 

 

the school year 2021/2022 within the scope of the Training Course (chapter 2). 

Similarly to the first part, the second part of this report is also divided into two chapters. 

The first chapter (chapter 3) presents the theoretical framework of the monographic theme and 

the second chapter (chapter 4) describes the empirical research work prepared and carried out 

during the Internship. Chapter 3 (Theoretical Framework) develops, based on the readings 

carried out, concepts relevant to the monographic theme. Chapter 4 (Research Methodology 

and didactics) presents the research questions and objectives and all the activities carried out in 

the classroom to test teaching proposals within the theme, as well as the results obtained and 

their interpretation.  

The main objectives of the research work were: (i) to work with students on vocabulary 

expansion through reading; (ii) to verify if students apply correctly in writing the vocabulary 

acquired in reading texts and (iii) check whether, based on the vocabulary learned, students are 

able to use related vocabulary. To this end, four activities were created: two for written production 

(one diagnostic and one final) and two intermediate (with exercises for lexical expansion through 

the recognition and application of synonymy relations). 

Keywords:  lexical skills; writing; reading; lexicon; lexical expansion. 
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Estratégias para o Desenvolvimento das Competências da Escrita. A Evolução do Léxico. 

1 

INTRODUÇÃO 

O presente relatório de estágio, integrado no Mestrado em Ensino de Português no 3.º 

ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, pretende fazer uma descrição e refletir sobre o 

trabalho realizado durante a Prática Pedagógica, que decorreu no segundo ano do Mestrado, 

numa turma de 9.º ano, na Escola Secundária com 3.º ciclo D. Dinis, em Coimbra, durante o 

ano letivo 2021/2022. Para além disso o Relatório pretende também desenvolver o tema 

monográfico, Estratégias para o Desenvolvimento das Competências da Escrita. A evolução do 

Léxico, com base nas leituras e nas atividades realizadas. 

Escolhi ingressar no Mestrado em Ensino um pouco por influência da profissão 

dominante da família e porque também é uma área desafiante. Defendo que esta profissão é 

muito mais do que partilhar conhecimento. O professor cruza-se com centenas de alunos 

durante toda a sua vida profissional e tem uma extrema influência no percurso de cada um e é 

preciso marcar pela diferença. Temos de saber como partilhar conhecimento de maneira que o 

aluno, independentemente da disciplina, se apaixone e tenha uma vontade constante de 

aprender. O professor torna-se tudo durante o tempo em que se cruza com cada aluno: é ator, 

é educador, é ouvinte e é uma das entidades responsáveis pelo  seu autoconhecimento e 

desenvolvimento pessoal e profissional. É a profissão base que impulsiona todas as outras e que 

faz com que os objetivos, a par do trabalho dos alunos, se realizem. 

A escolha do tema monográfico baseou-se na observação e perceção da falta de hábitos 

de leitura por parte das crianças e adolescentes e, consequentemente, da falta de variedade 

lexical adquirida. Hoje em dia, grande parte da população substituiu os hábitos de leitura pelo 

tempo excessivo nas redes sociais e as gerações mais novas descartam facilmente a 

possibilidade de ler um livro, preferindo substituir esse tempo pelo scrolling nas redes sociais. 

Esta preferência resulta na mínima aquisição de vocabulário, porque o que lêem resume-se às 

legendas das fotografias ou às instruções dos jogos - que acaba por não acompanhar a 

evolução da idade nem do nível de escolaridade e que vai dificultar a perceção dos textos mais 

complexos, discursos e complicações na realização de tarefas.  

O trabalho monográfico baseia-se nos seguintes objetivos: (i) trabalhar com os alunos a 

expansão vocabular através da leitura; (ii) verificar se os alunos aplicam corretamente na escrita 

o vocabulário adquirido na leitura de textos e (iii) verificar se, com base no vocabulário 

aprendido, os alunos conseguem utilizar vocabulário relacionado. 

O Relatório de Estágio é composto por duas partes. Na primeira parte do Relatório é 

apresentado o contexto socioeducativo onde foi realizado o Estágio Pedagógico [Capítulo 1] e 

é feita a descrição e reflexão da Prática Pedagógica Supervisionada [Capítulo 2].  
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A segunda parte do Relatório é, à semelhança da primeira parte, constituída por dois 

capítulos. O primeiro capítulo desta segunda parte [Capítulo 3], diz respeito ao Enquadramento 

Teórico, onde é trabalhado o tema monográfico com base em leituras feitas e onde são 

abordados tópicos relevantes para o tema a desenvolver no presente Relatório; o segundo 

capítulo [Capítulo 4] diz respeito à metodologia de investigação e às didatizações realizadas em 

sala de aula. Neste capítulo são apresentados as perguntas e os objetivos de investigação, bem 

como os instrumentos de recolha de dados, a descrição e análise das didatizações realizadas 

em sala de aula e as conclusões do estudo. 
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PARTE I 

CAPÍTULO 1 | Contexto Socioeducativo 

Neste primeiro capítulo será apresentado o contexto socioeducativo da Escola onde 

realizei o Estágio Pedagógico Supervisionado. Encontra-se dividido em duas partes principais: 

a apresentação e descrição da Escola Secundária com 3.º ciclo D. Dinis [subcapítulo 1.1.], onde 

abordo diversos aspetos relacionados com a Escola, desde a sua contextualização histórica à 

constituição da comunidade educativa [1.1.1. a 1.1.6.]; e a caracterização da turma com a qual 

estagiei durante o ano letivo [subcapítulo 1.2.].  

1.1. A Escola Secundária com 3.º ciclo D. Dinis1 

1.1.1. Contextualização Histórica 

 

 A Escola Secundária com 3.º ciclo D. Dinis foi fundada em 1986, pelo Despacho N.º 

260 do Ministério da Educação e Cultura, com a designação de Escola Secundária da Pedrulha2.  

Meses mais tarde, por conta do Decreto de Lei n.º 93/86, de 10 de maio, a Escola foi rebatizada 

como Escola Secundária com 3.º ciclo D. Dinis, mas, rapidamente, os alunos atribuíram-lhe o 

título carinhoso de “Mágica Dinis”, devido ao enorme carinho que os alunos que por lá passam 

nutrem pela Escola, por ser um espaço onde tudo se torna possível, onde se alcançam objetivos, 

se realizam sonhos, independentemente da dimensão que eles tenham, e se vivem momentos 

que ficam guardados para sempre. 

As atividades letivas iniciaram-se em novembro de 1986, apenas com o 3.º ciclo, e ainda 

com alguns edifícios por construir. No ano seguinte a oferta alargou-se para o Ensino 

Secundário e entre os anos de 1993 e 1995 a Escola passou a ter a totalidade dos blocos e dos 

edifícios complementares que atualmente ainda fazem parte da sua constituição.  

1.1.2. Uma escola na periferia: localização, acessibilidades e perfil dos alunos 

A Escola Secundária com 3.º ciclo D. Dinis está localizada na Estrada de Eiras, numa 

zona periférica da cidade de Coimbra, e abrange, na sua maioria, alunos provenientes de várias 

localidades da União de Freguesias de Eiras e São Paulo de Frades – Pedrulha, Adémia, Santa 

Apolónia, Eiras e Bairro do Ingote. 

 
1 Site da Escola: https://www.esdomdinis.pt/  
2 Informação disponível em: https://www.esdomdinis.pt/index.php/escola/a-escola [Consultado a 6/11/2021]  

https://www.esdomdinis.pt/
https://www.esdomdinis.pt/index.php/escola/a-escola
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A Escola conta com bons acessos rodoviários, existindo duas paragens de autocarros a 

uma distância de 100 metros da entrada da Escola, servindo diversas linhas dos Serviços 

Municipalizados de Transportes Urbanos de Coimbra (SMTUC), assim como a rede de 

transportes TRANSDEV. 

Por ser uma escola que recebe, na sua maioria, alunos que residem nas periferias da 

cidade e tendo em conta a realidade geográfica da escola, a designação “escola periférica” é a 

que melhor a caracteriza, não só a nível geográfico, mas também nos níveis social e escolar. 

Como reflexo dessa realidade, cerca de 45% dos alunos têm Ação de Apoio Escolar (ASE) e 

cerca de 10% dos alunos são tutelados. Estas características demonstram que a escola é 

constituída, em grande parte, por alunos com dificuldades socioeconómicas, o que resulta, 

muitas vezes, em insucesso escolar. 

A reabilitação da escola tem sido resultado de um exercício de “esforço, dedicação, 

disponibilidade e profissionalismo” (Projeto Educativo, 2021, p. 10) e tem sido reconhecida, por 

olhares exteriores, pela forma como integra os alunos na comunidade escolar e os prepara para 

os mais variados destinos – prosseguimento de estudos ou para a vida ativa;  são esses 

“olhares” que se surpreendem também pelo “amor à camisola, vestida em uníssono, quer pelo 

pessoal docente quer pelo não docente e também pelos alunos” (Ibidem). Tendo em conta o 

perfil da escola, “Aqui, o Ensino Secundário não pode ser encarado como obrigatoriamente e 

unidirecionalmente pré-universitário” (Projeto Educativo, 2021, p. 15), pois grande parte dos 

alunos procura entrar no mercado de trabalho e não prosseguir os estudos para o Ensino 

Superior. Dessa forma, a escola defende que o rigor e a qualidade do ensino não sejam 

unicamente focados nas médias de entrada nos cursos universitários, mas também nos 

“objetivos e projetos de vida dos alunos não descurando uma formação holística, um 

desenvolvimento de arquicompetências (de comunicação, de cidadania, estratégicas) e de 

competências específicas”. (ibidem)   

1.1.3 Organização interna: gestão e estrutura da escola e espaços 3 

Desde a sua formação até ao ano letivo 2008/2009, a Escola foi sempre gerida por 

Comissões de Gestão ou Conselhos Diretivos/Executivos. No ano letivo de 2008/2009, a 22 de 

abril, a Escola passou a ser gerida por um Diretor. 

 A Escola encontra-se dividida em seis blocos (A, B, C, D, E e F). Os blocos B, C, D e E 

destinam-se à lecionação de aulas - no bloco B, no lado direito do piso inferior, está localizada 

 
3 Informação disponível em: 

https://www.esdomdinis.pt/images/docsEscola/Documentos_orientadores/ProjetoEducativo21-25.pdf [Consultado a 

22/03/2022] 

https://www.esdomdinis.pt/images/docsEscola/Documentos_orientadores/ProjetoEducativo21-25.pdf
https://www.esdomdinis.pt/images/docsEscola/Documentos_orientadores/ProjetoEducativo21-25.pdf
https://www.esdomdinis.pt/images/docsEscola/Documentos_orientadores/ProjetoEducativo21-25.pdf
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a Unidade de Autismo e as restantes salas destinam-se à lecionação de aulas; no bloco C, para 

além das salas de aula “comuns”, também existe uma Sala de Teatro, uma Sala de Informática, 

uma sala de carpintaria, uma sala de serralharia, uma sala de eletricidade4 e, atualmente, uma 

sala de aula do futuro5; Nos blocos D e E encontram-se dois laboratórios (um de Físico-Química 

e outro de Ciências Naturais e Biologia e Geologia), um Gabinete de Psicologia e um Gabinete 

do Aluno. O bloco F é destinado, na sua maioria, aos alunos, sendo constituído pelo Refeitório, 

a Associação de Estudantes, a Papelaria e Reprografia e pelo bar e Sala de Convívio. No bloco 

A, no piso inferior, encontra-se a Secretaria, a Sala para o Atendimento Telefónico, a Enfermaria, 

duas salas de reuniões, a Sala dos Professores (que contém um bar destinado somente aos 

Professores e Funcionários) e uma Reprografia; no piso superior encontra-se um Auditório, uma 

Biblioteca, duas salas de Diretores de Turma e a Direção da Escola. 

Para além disto, a Escola possui um pavilhão gimnodesportivo com balneários, uma sala 

de dança, uma sala de ergómetro, balneários – nos dias de hoje utilizados como arrecadação 

de materiais – e um amplo espaço exterior, onde se encontram dois campos destinados à 

prática de variados desportos e a portaria da Escola. 

1.1.4. Oferta formativa. Uma escola inclusiva. 

Estando a Escola integrada no Programa TEIP (Território Educativo de Intervenção 

Prioritária), “justificou-se o funcionamento de turmas PIEF, PCA, CEF6, Vocacional e um 

aumento dos alunos dos Cursos Profissionais.” (Projeto Educativo, 2021, p. 12). Esta oferta 

variada da escola “tem funcionado como “alternativa” a muitos alunos que, não sendo da área 

geográfica, procuram uma solução escolar que só a Escola Secundária Com 3º Ciclo D. Dinis 

tem oferecido.” (ibidem). O atual Projeto Educativo da Escola apresenta turmas do Ensino 

Básico7, cursos do Ensino Secundário Regular8 e Profissional9 e ainda atividades 

extracurriculares10 para todos os discentes que integram a comunidade escolar. No ano letivo 

2011/2012 entrou em funcionamento a Unidade de Autismo do Ensino Secundário e no ano 

letivo seguinte, 2012/2013, a Escola passou a integrar o Programa Territórios Educativos de 

 
4 Todas estas salas possuem materiais específicos e adequados para os devidos trabalhos. 
5 Equipada com materiais que possam integrar a dinâmica da sala de aula futuramente – impressoras 3D, cadeiras 

móveis com mesas agregadas, quadro interativo, green screen, computadores. 
6 PIEF (Programa Integrado de Educação e Formação); PCA (Percurso Curricular Alternativo) e CEF (Curso de 

Educação e Formação) 
7 7º, 8.º e 9.º anos do Ensino Regular e turmas de Ensino Alternativo: CEF, PI (Plano de Inovação e Formação) e 

PIEF) 
8 Cursos Científico-Humanísticos: Ciências e Tecnologias e Línguas e Humanidades 
9 Curso de Técnico de Desporto, Curso de Técnico Informático e de Sistemas, Curso Técnico de Mecânica Industrial 

e Curso Técnico de Contabilidade. 
10 A saber, Desporto Escolar (com atividades internas e externas), Clube de Robótica, Clube de Teatro “Ka-os” – que 

tem participado e conquistado variados prémios no projeto e concurso “Escolíadas Glicínias Plaza”, Clube de 

Jornalismo, Erasmus +, eTwinning, Eco-Escolas, Coletivo DD e Clube Europeu. 

https://www.esdomdinis.pt/images/docsEscola/Documentos_orientadores/PEducativoaprovado%20em%20CGeral.pdf
https://www.esdomdinis.pt/images/docsEscola/Documentos_orientadores/PEducativoaprovado%20em%20CGeral.pdf
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Intervenção Prioritária (TEIP)11. Este Programa tem como objetivo maior a inclusão de todos os 

jovens, bem como a redução e prevenção do abandono escolar e da indisciplina e, por essa 

razão, a Escola viu-se “obrigada a trabalhar com ofertas “formativas alternativas”” (Projeto 

Educativo, 2021, p. 12), como mencionarei anteriorem. Impulsionando e praticando a inclusão, 

dando a possibilidade a todos os alunos de terem um ensino adequado às suas capacidades, o 

lema “Não se anda na D. Dinis, vive-se D. Dinis!” guia toda a comunidade escolar nas mais 

diversas situações. 

No ano letivo 2017/2018, entrou em funcionamento a Unidade Estruturada de 

Multideficiência. No ano letivo 2021/2022, a escola passou a integrar o Plano Nacional das 

Artes12 (PNA), contando com a presença de um Artista Residente especializado em Teatro. 

1.1.5. Outros projetos e prémios 

Ao longo dos anos, a Escola tem estado envolvida em Projetos Nacionais e Regionais e 

tem colecionado inúmeros prémios, destacando-se pela participação de qualidade nos 

concursos. 

No projeto e concurso interescolas “Escolíadas Glicínias Plaza”13, a Escola tem ganho, 

ano após ano, variados prémios14 individuais, como “Melhor ator/atriz”, “Melhor Voz”,  “Melhor 

Interprete de Dança”, “Melhor Apresentador/a”, e coletivos, como “Melhor Claque”, “Melhor 

Prova de Teatro”, tendo também sido vencedora do concurso, mais de 15 vezes ao longo de 

30 anos de participação. 

 

1.1.6. Comunidade educativa: pessoal docente e não docente, alunos15 

O Corpo Docente da Escola é constituído por 84 Docentes. 10% dos Docentes têm 

idades compreendidas entre os 30 e 40 anos, 27% têm idades entre os 41 e 50 anos, 43% têm 

 
11 “O Programa TEIP é uma iniciativa governamental, implementada atualmente em 136 agrupamentos de 

escolas/escolas não agrupadas que se localizam em territórios económica e socialmente desfavorecidos, marcados 

pela pobreza e exclusão social, onde a violência, a indisciplina, o abandono e o insucesso escolar mais se 

manifestam.” [Retirado de: http://www.dge.mec.pt/teip] [Consultado a:22/03/2022] 
12 O PNA “tem como objetivo tornar as artes mais acessíveis aos cidadãos, em particular às crianças e aos jovens, 

através da comunidade educativa, promovendo a participação, fruição e criação cultural, numa lógica de inclusão e 

aprendizagem ao longo da vida. Pretende incentivar o compromisso cultural das comunidades e organizações e 

desenvolver redes de colaboração e parcerias com entidades públicas e privadas, designadamente, trabalhando em 

articulação com os planos, programas e redes pré-existentes.” [Disponível em: https://www.dge.mec.pt/plano-

nacional-das-artes] [Consultado a: 22/03/2022] 
13 Mais informações disponíveis em: https://escoliadas.com/  
14 Os prémios individuais e coletivos provêm das prestações das escolas na primeira sessão de cada polo. Os prémios 

de cariz individual resultam de nomeações realizadas após a primeira sessão de cada um dos polos onde são 

nomeados participantes das diversas escolas que se destacam nas várias provas; os prémios coletivos têm origem 

na maior pontuação obtida nas provas do polo, na primeira sessão. Todos os prémios são recebidos na Gala que se 

realiza após o final do Projeto, nesse ano letivo. 
15 Informações recolhidas dos gráficos apresentados no Projeto Educativo 21-25, na página 35. [Consultado a: 

22/03/2022]. 

https://www.esdomdinis.pt/images/docsEscola/Documentos_orientadores/PEducativoaprovado%20em%20CGeral.pdf
https://www.esdomdinis.pt/images/docsEscola/Documentos_orientadores/PEducativoaprovado%20em%20CGeral.pdf
http://www.dge.mec.pt/teip
https://www.dge.mec.pt/plano-nacional-das-artes
https://www.dge.mec.pt/plano-nacional-das-artes
https://escoliadas.com/
https://www.esdomdinis.pt/images/docsEscola/Documentos_orientadores/ProjetoEducativo21-25.pdf
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idades entre os 51 e 60 anos e 20% tem mais de 60 anos. De acordo com os dados presentes 

no Projeto Educativo, a Escola Secundária com 3.º ciclo D. Dinis conta com 32 elementos que 

integram o Pessoal Não Docente. Da totalidade de funcionários, 71% são Assistentes 

Operacionais, 25% são Assistentes Técnicos e 4% são Técnicos. Tal como anteriormente já 

havia sido referido, estando a escola situada na periferia, grande parte dos alunos que 

constituem a comunidade discente têm dificuldades socioeconómicas e, para além disso, cerca 

de 14% dos alunos têm Necessidades Educativas Especiais. A par disso, a escola tem recebido 

alunos provenientes de diversas instituições de acolhimento que se localizam na área de 

influência geográfica da Escola. 

No presente ano letivo, 2021-2022, a Escola tem cerca de 570 alunos inscritos. Com 

base em dados relativos ao ano letivo 2020-2021, cerca de 37% dos alunos integram o Ensino 

Básico e cerca de 63% pertencem ao Ensino Secundário. 

1.2. Caracterização da turma de estágio16  

A prática letiva supervisionada decorreu numa turma do 9.º constituída por 18 alunos (8 

raparigas e 10 rapazes), com uma idade média de 14,5 anos17. Na turma não existe nenhum 

aluno repetente e 22,2% dos alunos têm Necessidades Educativas Especiais, sendo que 16,7% 

desses alunos frequentam apenas as disciplinas de Educação Física, Cidadania e 

Desenvolvimento, TIC18/Teatro e Educação Visual. É importante referir que o Português é a 

língua materna de todos os alunos da turma. 

As maiores dificuldades individuais que assinalei centram-se na falta de organização, na 

dificuldade em planear o estudo e as atividades, na ausência de hábitos de estudo e na falta de 

atenção e concentração. Apesar de ser uma turma com diferentes ritmos de aprendizagem, 

com falta de métodos e hábitos de trabalho, dificuldades na resolução de problemas, esperava-

se, para a disciplina de Português, uma taxa de sucesso de 89%19. Apesar das dificuldades 

individuais e globais da turma, os alunos foram bastante participativos, maioritariamente de 

forma oportuna e com grande qualidade, e, ao longo do ano letivo, foram desenvolvendo 

trabalho autónomo.  

 
16 Dados retirados do Projeto Curricular de Turma. 
17 Há nesta turma um aluno com 18 anos, com uma situação escolar particular: tendo transitado de um sistema de 

ensino de um país estrangeiro, foi obrigado a atrasar o seu percurso para recuperar aprendizagens. 
18 Tecnologias de Informação e Comunicação. 
19 Informação retirada do Projeto Curricular de Turma. 

https://www.esdomdinis.pt/images/docsEscola/Documentos_orientadores/ProjetoEducativo21-25.pdf
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Os alunos desta turma mostraram interesse próprio em ler os textos trabalhados em sala 

de aula, mas, ao mesmo tempo, mostraram não gostar muito de escrever20 e, quando o faziam, 

as expressões escritas revelavam vocabulário limitado. 

CAPÍTULO 2 | Descrição e reflexão da Prática Pedagógica Supervisionada 

No presente capítulo, procede-se à descrição e reflexão crítica da Prática Pedagógica 

Supervisionada. Inicio este capítulo com a descrição da prática pedagógica (2.1.) e, de seguida, 

apresento todas as atividades em que estive envolvida durante o ano letivo (2.2.), subdividindo-

as, por sua vez, em 4 partes, a participação em reuniões (2.2.1.), os seminários da escola 

(2.2.2.), as atividades dinamizadas pela Escola (2.2.3.) e as atividades de formação (2.2.4); 

para finalizar, apresento uma reflexão crítica sobre a Prática Pedagógica (2.3). 

2.1. Descrição da prática pedagógica 

O Estágio Pedagógico teve início a meio do mês de outubro de 202121 e terminou no 

final do mês de maio de 202222. Durante o ano letivo, assisti a todas as aulas lecionadas pela 

Professora Orientadora: assisti às aulas da turma que me tinha sido atribuída e também assisti 

a todas as aulas da turma atribuída à minha colega de estágio. Por semana, ambas as turmas 

de 9.º ano tinham quatro tempos letivos de 50 minutos, sendo que dois deles, em ambas as 

turmas, eram consecutivos. Durante as observações das aulas, fui fazendo o registo dos vários 

momentos, de modo a ter em conta o método utilizado pela Professora Orientadora no momento 

de preparar as aulas e, ao mesmo tempo, fui prestando atenção ao comportamento da turma, 

aos métodos de trabalho, às características de cada aluno, de maneira a conseguir responder 

às suas necessidades de aprendizagem. Tal como referi no Contexto Socioeducativo, a turma 

que assegurei tem 22,2% dos alunos com Necessidades Educativas Especiais e cerca de 5,5% 

desses alunos frequentam as aulas de Português. Dessa forma, durante as aulas que lecionei, 

e mesmo quando nas aulas asseguradas pela professora orientadora, tive sempre a 

preocupação de perguntar aos alunos - tanto aos alunos NEE como à restante turma - se 

estavam a entender o que estava a ser trabalhado, dei-lhes sugestões de maneira a 

acompanharem melhor as aulas e disponibilizei-me sempre a ajudar. 

Relativamente às aulas lecionadas, entre os meses de novembro e maio lecionei vinte e 

oito tempos letivos, de cinquenta minutos cada um, tal como estava definido no intervalo 

 
20 Nota resultante da observação direta de várias aulas lecionadas pela Professora Orientadora. 
21 A pedido da Professora Orientadora, por ser nova na Escola e achar que ainda não tinha as condições certas para 

receber as alunas estagiárias. 
22 O Estágio Curricular terminou dia 21 de maio de 2022, de acordo com o calendário escolar da Universidade de 

Coimbra [Disponível em: https://www.uc.pt/academicos/regulamentos/calendario] [Consultado a 03/10/2022] 

https://www.uc.pt/academicos/regulamentos/calendario


Carolina Marques                                                                                                                                                   

Estratégias para o Desenvolvimento das Competências da Escrita. A Evolução do Léxico. 

9 

apresentado no Plano Individual de Formação (PIF) e no Plano Anual de Formação da Área de 

Português (p. 3). Todos os tempos letivos que lecionei (Tabela 1), decorreram em regime 

presencial.23 

 

 
23 Durante a semana de 28 de janeiro a 4 de fevereiro estive em isolamento profilático devido a ter estado em contacto 

com dois casos positivos de Covid-19, mas, a meu pedido e com consentimento da professora orientadora, assisti 

às aulas das duas turmas em regime online. 
24 Sumários das aulas lecionadas apresentados em Anexo (A) 
25 A aula do dia 19 de novembro foi de dois tempos letivos de 50 minutos, mas lecionei apenas 50 minutos. 

Turma Duração da Aula Tema central24 Data 

9.º Aula n.º 0 (50 min.)25 
José Mauro de Vasconcelos – “O pé de laranja 

lima” (excerto) 
19.11.2021 

9.º Aula n.º 1 (50 min.) 
Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno 

(introdução) 
12.01.2022 

9.º Aula n.º 2 (50 min.) 
Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno 

(introdução) 
13.01.2022 

9.º 
Aula n.º 3 e 4 (100 

min.) 

Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno 

(introdução  Análise da didascália inicial) 
14.01.2022 

9.º Aula n.º 5 (50 min.) 
Gramática – Processos Fonológicos e Evolução 

Semântica 
09.02.2022 

9.º Aula n.º 6 (50 min.) 
Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno: “O 

Onzeneiro 
10.02.2022 

9.º 
Aula n.º 7 e 8  (100 

min.) 

Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno: “O 

Onzeneiro”; tipos de cómico e “O Parvo” 
11.02.2022 

9.º Aula n.º 9 (50 min.) 
Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno: 

exercícios gramaticais e “O Frade” 
23.02.2022 

9.º Aula n.º 10 (50 min.) 
Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno: “O 

Frade” e atividade na plataforma Kahoot! 
24.02.2022 

9.º 
Aula n.º 11 e 12 (100 

min.) 

Aula dedicada à apresentação do tema 

monográfico e realização da atividade 

diagnóstica (Anexo B) 

25.02.2022 

9.º Aula n.º 13 (50 min.) 
Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno: “A 

Alcoviteira” 
09.03.2022 

9.º Aula n.º 14 (50 min.) 

Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno: “A 

Alcoviteira”, realização de exercícios 

gramaticais – superstrato árabe 

10.03.2022 
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Durante o ano letivo, a pedido da Professora Orientadora e também por ter demonstrado 

disponibilidade, fui ajudando também, e sempre que necessário, em alguns momentos das suas 

aulas de Francês. 

9.º 
Aula n.º 15 e 16  (100 

min.) 

Gramática – Arcaísmos, processos fonológicos, 

palavras divergentes e verbos; Realização de 

uma atividade para o Relatório de Estágio. 

(Anexo E) 

11.03.2022 

9.º Aula n.º 17 (50 min.) 
Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno: “O 

Judeu” 
16.03.2022 

9.º Aula n.º 18 (50 min.) 
Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno: “O 

Judeu” – Ficha de Trabalho 
17.03.2022 

9.º 
Aula n.º 19 e 20 (100 

min.) 

Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno: “O 

Judeu”; Atividade para o Relatório de Estágio 

Atividade didática de conteúdos gramaticais 

(Anexo G) 

18.03.2022 

9.º Aula n.º 21 (50 min.) 
Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno: “O 

Judeu” 
23.03.2022 

9.º Aula n.º 22 (50 min.) 
Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno: “O 

Judeu” 
24.03.2022 

9.º Aula n.º 23 (50 min.) 
Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno: ”O 

Judeu” – exercícios gramaticais 
30.03.2022 

9.º Aula n.º 24 (50 min.) 
Gil Vicente – Auto da Barca do Inferno: “O 

Judeu” – exercícios gramaticais 
31.03.2022 

9.º Aula n.º 25 (50 min.) Luís de Camões – “Os Lusíadas”: Proposição 04.05.2022 

9.º Aula n.º 26 (50 min.) 

Luís de Camões – “Os Lusíadas”: “Proposição” 

– exercícios gramaticais e análise da estrutura 

externa da obra 

05.05.2022 

9.º 
Aula n.º 27 e 28 (100 

min.) 

Luís de Camões – “Os Lusíadas”: “Consílio dos 

Deuses” 

Realização da última atividade para o Relatório 

de Estágio (Anexo I) 

06.05.2022 

Tabela 1 - Aulas lecionadas durante o Estágio Curricular 
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2.2. Participação em outras Atividades 

2.2.1. Participação em Reuniões 

2.2.1.1. Reuniões de Departamento 

Durante o Estágio Curricular, estive presente em duas reuniões de Departamento, 

realizadas no segundo e no terceiro períodos (30 de março e 4 de maio, respetivamente). Não 

estive presente na reunião de Departamento do primeiro período, uma vez que iniciei o Estágio 

Curricular mais tarde.  

2.2.1.2. Reuniões de Turma 

No primeiro período, estive presente em todas as reuniões das duas turmas para as 

quais fui convocada. Participei nas reuniões de Conselho de Turma das duas turmas do 9.º ano, 

que contaram com a presença dos representantes dos encarregados de educação e com as 

delegadas de turma, assim como estive presente nas reuniões finais de período.  

No segundo período, estive presente nas reuniões Intercalares de ambas as turmas, 

mas não estive presente nas reuniões finais das duas turmas, por ausência da Professora 

Orientadora. 

2.2.2. Seminários da Escola 

Desde o início do Estágio Curricular, participei na totalidade dos Seminários de Escola 

para os quais fui convocada. Os seminários da Escola foram realizados em modo híbrido26, 

normalmente uma vez por semana, e tiveram como objetivo maior a preparação da prática 

letiva. Durante estas sessões, foram abordadas questões relativas à calendarização das aulas 

observadas, à remarcação de algumas das aulas já planeadas devido à impossibilidade por 

questões de COVID-19 ou atividades realizadas pela Escola, fez-se a revisão e correção dos 

planos de aula elaborados para as aulas a lecionar pela(s) professora(s) estagiárias, foram 

comentadas as aulas lecionadas pelas professoras estagiárias e foram elaboradas as Fichas de 

Avaliação das duas turmas asseguradas pela Professora Orientadora, bem como os respetivos 

critérios de correção.  

 
26 Os seminários foram realizados neste formato porque a professora estagiária que lecionava as disciplinas de 

Português-Inglês não tinha aulas no dia dos seminários. Dessa forma, era contactada por GoogleMeet e 

trabalhávamos à distância. 



Carolina Marques                                                                                                                                                   

Estratégias para o Desenvolvimento das Competências da Escrita. A Evolução do Léxico. 

12 

2.2.3. Atividades Dinamizadas pela Escola 

Durante o ano letivo, participei em várias atividades na Escola, umas relacionadas com 

as turmas asseguradas pela professora orientadora, outras relacionadas com projetos que 

integram a dinâmica da Escola. 

No dia 23 de novembro de 2021, assisti à palestra do escritor André Fernandes, em que 

o escritor partilhou com os alunos momentos do seu percurso de vida e profissional, falou sobre 

as temáticas dos seus livros, o significado das capas de cada um e, no final, respondeu às 

curiosidades dos alunos. 

No dia 17 de dezembro de 2021, participei na Festa de Natal da Escola, ajudando na 

peça de teatro de uma turma do 9.º ano, orientada pela Professora Orientadora e pelo Artista 

Residente, Nuno Coelho. 

No dia 2 de março de 2022, a Associação de Estudantes da Escola, em conjunto com 

todas as Associações de Estudantes do País, organizou 1 minuto de silêncio pelos 

acontecimentos e vítimas da Ucrânia,  que contou com a participação de toda a comunidade 

escolar, onde também estive presente. 

No dia 3 de março de 2022, o segundo grupo da turma do 9.º ano apresentou, para o 

grupo de estudantes do Projeto Erasmus+, provenientes de Itália, Macedónia, Bulgária e 

Turquia, o teatro que criaram e ensaiaram na disciplina de Teatro, com ajuda da Professora 

Orientadora e do Artista Residente, Nuno Coelho. Durante a manhã participei na atividade, 

ajudando a Professora Orientadora a preparar os figurinos e a vestir os alunos que participaram 

na apresentação da peça. Nesse mesmo dia, no final da manhã, participei num projeto 

organizado pela Escola, em simultâneo com mais de cem escolas do país. Esse projeto consistiu 

na criação de um cordão humano e na formação a palavra “paz”, com a participação de toda a 

comunidade escolar. 

O meu papel na Escola não se ficou apenas por ser professora estagiária da disciplina 

de Português. No início do ano letivo, tive o prazer de aceitar o convite, feito por um grupo de 

alunos responsáveis pela Associação de Estudantes, para integrar o Projeto “Escolíadas 

Glicínias Plaza”, quer para ser uma das pessoas responsáveis, quer para ser a Apresentadora 

da Escola durante todas as sessões em que a Escola participou. As Escolíadas decorreram 

durante os meses de abril e maio, mas foram preparadas a partir do mês de outubro de 2021 

entre um grupo de professores e alunos. Esta é uma competição interescolas que abrange os 

distritos de Viseu, Aveiro e Coimbra, e é constituída por provas de Teatro, Música e/ou Dança, 

Artes Plásticas e Claque, nas quais as diversas escolas (divididas por polos) são pontuadas e 

as escolas mais pontuadas de cada polo vão passando para as fases seguintes, denominadas 
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por Final e Finalíssima. A Escola conta com 30 anos de participação dos 31 anos do projeto. 

Retomada a participação da Escola no Projeto, após dois anos de pausa devido ao COVID-19, 

a Escola conseguiu ir até à última fase – Finalíssima – ficando em terceiro lugar e garantir 

prémios de todas as melhores provas do polo em que se inseria e ainda de “Melhor 

Apresentador/a” e “Melhor Chefe de Claque”. Apesar de ter feito parte desta atividade durante 

este ano letivo, este Projeto não me era desconhecido, pois, em anos anteriores, já tinha 

assistido a várias prestações da Escola e também fiz parte dele, durante três anos, enquanto 

aluna desta mesma escola. Ao aceitar ser apresentadora da Escola neste Projeto, senti-me 

ainda mais integrada em toda a dinâmica da Escola, criando outras relações de proximidade 

com alguns alunos, desenvolvendo laços e momentos de partilha com outros docentes e 

funcionários e tendo a oportunidade de ficar envolvida noutras atividades.  

No dia 2 de junho, participei no “Dia D”. A pedido do Diretor da Escola e da Psicóloga, 

fiquei responsável pela organização da apresentação de duas provas das Escolíadas (Música 

e/ou Dança e Claque). O “Dia D” acontece todos os anos na Escola, normalmente durante o 

período da manhã, e consiste na visita dos alunos do 9.º ano de escolaridade do Agrupamento 

de Escolas Rainha Santa Isabel à Escola Secundária com 3.º ciclo D. Dinis e numa Feira de 

Empregabilidade. Os alunos que vêm visitar a escola conhecem a Escola e participam em 

algumas atividades. A Feira de Empregabilidade, para além de estar acessível aos alunos que 

visitam a Escola, também é “aberta” a todos os alunos que integram a comunidade escolar. 

2.2.4. Atividades de Formação  

Na FLUC, tive a oportunidade de assistir a uma conferência, a 18 de outubro de 2021, 

orientada pela Doutora Cristina Sá, intitulada “Bem perguntar e bem responder para bem 

compreender”, centrada na forma como se deve trabalhar a leitura. No dia 8 de novembro de 

2021, assisti a uma aula aberta, lecionada pela Doutora Joana Vieira Santos, sobre a escrita 

académica, intitulada “Polifonia das Humanidades: conhecimento disciplinar, apropriação de 

fontes e diálogo de pares”.  

2.3. Reflexão crítica sobre a prática pedagógica 

Fazendo uma reflexão sobre o Estágio Curricular, uma das minhas primeiras dúvidas, e 

uma das maiores, foi saber se me inseria nesta profissão, devido ao facto de nunca ter tido 

qualquer experiência profissional na área do ensino. No entanto, quando iniciei o estágio e 

quando fui confrontada com toda a realidade, essa dúvida foi-se dissipando. Juntamente com a 

certeza de que estava a iniciar o “caminho certo”, tive ainda mais consciência da exigência que 

esta profissão requer. Ser professor/a não se resume a partilhar o conhecimento que é definido 
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pelos Programas Anuais da disciplina. A profissão de docente requer estar em constante 

aprendizagem sobre tudo o que já sabemos e ter curiosidade em aprender o que ainda não 

sabemos, é saber ter um pensamento rápido e flexível para reformular questões e formas de 

aprendizagem, é ter a capacidade de assumir o erro e de dar feedback à participação dos 

alunos, é saber gerir o tempo conforme as necessidades da turma, e de cada aluno, e conforme 

as situações que surgem, é ter a curiosidade de conhecer os alunos, adaptar os métodos de 

aprendizagem e observar a sua evolução para se adaptar às necessidades e interesses das 

turmas. 

Durante a prática pedagógica, sinto que evolui a nível pessoal e profissional. Através da 

observação e da interação que fui tendo com a Professora Orientadora, com os docentes que 

trabalharam comigo e outros que, por diversas situações, se iam cruzando comigo, fui criando 

e aprendendo métodos de trabalho, formas de agir em determinadas situações e fui-me 

tornando cada vez mais exigente e perfecionista na maneira de apresentar o meu trabalho. Ao 

assistir às reuniões para as quais fui convocada e ao ter conversado com alguns docentes, 

tomei consciência de algumas das tarefas que o docente tem de realizar e da maneira como se 

resolvem certas situações previstas ou imprevistas. 

Durante a prática letiva, tive algumas dificuldades em certos aspetos, que fui 

trabalhando, desde a primeira aula que lecionei, e tentando melhorar, mas sempre com a 

consciência de que alguns deles não ficaram totalmente resolvidos e que, no futuro, terei de 

consolidar: maior conhecimento científico sobre algumas matérias do programa; melhor gestão 

do barulho da sala de aula, apesar de me aperceber de que, muitas das vezes, os alunos 

estavam a falar sobre os conteúdos que estavam a ser trabalhados; e a ambição de cumprir, na 

íntegra, o Plano de Aula previsto. Não tendo tido qualquer experiência anteriormente, e achando 

que a ideia que tinha da gestão da sala de aula era muito próxima da realidade, pensei que 

conseguiria controlar a dinâmica da aula logo desde início, mas, depois de conhecer a turma, a 

dinâmica das aulas e de verificar que existem contratempos, dúvidas e comportamentos que 

não são previstos, percebi que todos esses fatores podem atrasar e/ou condicionar o plano que 

idealizei para a aula, como algumas vezes me aconteceu. A gestão do espaço da sala de aula 

e o controlo do nervosismo foram dos aspetos que me foram mais difíceis de aperfeiçoar, mas, 

com a prática, fui evoluindo.  

Tal como referi antes, a turma tem alunos com Necessidades Educativas Especiais e 

através da aprendizagem que adquiri na cadeira de Necessidades Educativas Especiais, no 

primeiro ano do Mestrado, não me foi tão difícil lidar com a os alunos com essas limitações.  

Tive especial atenção nos momentos de explicação de matérias e de realização de 

exercícios, registando sempre as respostas no quadro. Ainda pensando nestes mesmos alunos, 
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sem prejudicar a restante turma, assegurei sempre que os alunos entendiam o que explicava e 

pedi, a toda a turma, que expusessem as dúvidas perante a turma e sem qualquer receio porque 

as dúvidas que tinham podiam ser as mesmas de outros colegas. Dessa forma, tive sempre a 

preocupação de perguntar aos alunos se estavam a entender o que estava a ser trabalhado, 

dei-lhes sugestões de maneira a acompanharem melhor as aulas e disponibilizei-me sempre a 

ajudar, tanto os alunos NEE como a restante turma. 

Sinto que tive uma evolução positiva de aula para aula: iniciei todas as aulas com uma 

breve revisão dos conteúdos trabalhados na aula anterior27, feita sempre por alunos da turma –

aspeto que considero bastante benéfico, pois é uma forma de verificar se os alunos estiveram 

atentos e compreenderam o que foi lecionado -; criei uma boa relação com a turma - o que 

ajudou bastante no método ensino-aprendizagem –; elaborei fichas e atividades que 

dinamizaram a aprendizagem, nos domínios da Gramática e da Educação Literária (Anexo L), e 

demonstraram o interesse e entusiasmo da turma. Durante as aulas lecionadas estive sempre 

preocupada em esclarecer as dúvidas dos alunos e, sempre que não compreendiam, tentava 

explicar de outra forma ou permitia que algum colega da turma explicasse; nas situações de 

isolamento por infeção de Covid-19, nas aulas lecionadas pela Professora Orientadora ou por 

mim, contactamos o(s) aluno(s) via GoogleMeet, de modo a poderem acompanhar e participar 

na aula – tal como aconteceu na semana de 10 a 14 de janeiro. Devido à ausência de um 

número considerável de alunos durante essa semana, elaborei uma ficha onde apresentei toda 

a informação que foi trabalhada ao longo das aulas (Anexo M) e, apesar de não ter mencionado 

este aspeto nos Planos de Aula elaborados, como forma de dinamizar a aula, permiti que, em 

algumas aulas, alguns alunos fossem ao quadro durante a aprendizagem de alguns conteúdos.  

 

 

 

 

 

 
27 Método aprendido e aplicado após a observação das aulas da Professora Orientadora. 
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PARTE II 

CAPÍTULO 3 |  Estratégias para o Desenvolvimento das Competências da Escrita. A evolução 

do Léxico. 

O presente capítulo divide-se em três secções: “A Escrita” [3.1.], “O ensino e 

aprendizagem da escrita de texto” [3.2.] e “O ensino da escrita e a competência lexical” [3.3.]. 

Na secção 3.1. discute-se a escrita enquanto processo a partir de dois grandes tópicos, as 

competências da escrita (compositiva, ortográfica e gráfica) [3.1.1.] e a relação entre o domínio 

da escrita e os domínios da leitura e da educação literária [3.1.2]. A segunda secção [3.2], fala 

sobre o ensino e aprendizagem da escrita de texto, centra-se nas etapas que constituem o 

processo da escrita: a planificação, a textualização e a revisão  [3.2.1.]. Por fim, na secção 3.3, 

aborda-se um tópico mais diretamente relacionado com o tema monográfico, o ensino da escrita 

e a competência lexical, envolvendo a reflexão sobre o trabalho do léxico em sala de aula 

[3.3.1.]. 

3.1. A Escrita 

Enquanto atividade comunicativa, a escrita é um processo social, consciente e 

intencional, que permite que o homem se expresse através de mensagens que exprimam os 

seus desejos, experiências, pensamentos e conhecimentos ou para dar e/ou obter informações, 

executar ações ou levar o interlocutor a agir. A escrita envolve, assim, a presença de, pelo 

menos, dois intervenientes (falante ou locutor e o interlocutor ou alocutório) (Marta Rodrigues, 

2012, “Os subprocessos do Processo da Escrita”). José Brandão Carvalho em “Ensinar e 

Aprender a Escrever no Século XXI” (2012), seguindo autores como Emília Amor (1993), 

Fernanda Irene Fonseca (1994) e Inês Duarte (2003), afirma que para que a mensagem seja 

percetível é necessário que se criem “por meios linguísticos, […] marcos de referência internos 

que possam garantir a autonomização do texto em relação ao momento e circunstâncias 

concretas da sua produção.” (Ibidem, p. 3), sendo também necessário que o escritor domine 

os mecanismos que garantam a coesão e a coerência do texto. Estas particularidades 

determinam o sucesso ou insucesso das nossas ações, visto que asseguram a sua correta 

interpretação pelo interlocutor. 

A escrita é considerada uma atividade social devido à sua natureza interativa, mas 

também porque está diretamente relacionada com o meio em que está inserida, com as normas 

do discurso da comunidade, de que derivam marcas socio-históricas, bem como com as 
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relações que são estabelecidas entre quem escreve e lê. Por outro lado, e como referem Baktin 

(1997) e Festas (2002), mencionados em Rodrigues (2012) e em “A Competência da Escrita 

em manuais do 10.º ano de português”, de Eugénia Pardal (2009), respetivamente, o carácter 

social da escrita resulta não só das trocas de comunicação que existem entre os variados 

grupos, mas  também da influência causada pela consulta de outros textos – que se articulam 

numa teia de conhecimentos -, do contacto que existe com escritores variados que possuem 

formas de escrever diferentes e do contributo que é dado de modo a melhorar o texto escrito. 

É através desta dinâmica que percebemos o caráter dependente do texto (e do processo da 

sua composição), a necessária interligação com conhecimentos partilhados e outros textos e a 

importância destas relações para a interpretação das mensagens e o sucesso comunicativo.  

A escrita tem, assim, uma origem social, pois surge através de trocas comunicativas 

entre pares; no entanto, a escrita é, antes de mais, uma atividade cognitiva e linguística, tal 

como declara Pardal (2009, p. 21) baseada em Isabel Festas (2002). Esta declaração de Pardal 

é suportada pela ideia de Hayes (1996) e de outros autores, apresentada em Rodrigues (2012), 

onde se afirma que  “escrever é um ato comunicativo e generativo, que requer um contexto 

social, motivação e uma atitude intelectual, que exige processos cognitivos e memória.”. 

A escrita também é considerada uma atividade cognitiva, porque, durante o processo 

de produção de texto, estão envolvidos diversos processos cognitivos, tais como a atenção e 

as memórias de trabalho e de longo prazo. Ao longo do processo, a atenção que é colocada 

nas diversas etapas vai variando, mas a memória – seja de trabalho ou de longo prazo - 

encontra-se presente em qualquer uma dessas etapas que constituem o processo da escrita, 

sendo, por isso, necessário ativar “perícias motoras, perícias de planificação, de composição e 

de revisão” (Festas, 2002, p. 177, citado em Pardal, 2009) em qualquer um dos três 

subprocessos que integram o processo da escrita.  

Para além destas duas dimensões, o ponto de vista linguístico é também um fator 

presente no processo da escrita. Este fator está relacionado com as estruturas semânticas e 

sintáticas de uma língua, dado que a composição escrita “tem por base um conjunto de regras 

e convenções linguísticas (regras ortográficas e gramaticais, normas relativas ao estilo, à 

tipologia de texto…).” (Pardal, 2009, p. 23). Citado em Pardal (2009, p. 50), Festas 

complementa estas três dimensões referindo que  

As dimensões sociais, cognitivas e linguísticas não se podem dissociar na 

produção de textos. Escreve-se num contexto social, de acordo com os 

objectivos e as convenções de uma comunidade de discurso e a escrita resulta 

da interacção de quem escreve com os leitores, com outros escritores e com 

todos aqueles que, directa ou indirectamente, colaboram na produção do 

texto. Simultaneamente, a escrita exige a intervenção de processos cognitivos 
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que actuam de forma complexa, fazendo-a aproximar-se de uma situação de 

resolução de problemas. Por outro lado ainda, não nos podemos esquecer que 

a escrita obedece a todo um conjunto de regras e convenções linguísticas. 

Neste contexto, um modelo de ensino da escrita de textos deve integrar os 

aspectos linguísticos, social e cognitivo. (Festas, 2002, pp. 182 e 183). 

3.1.1. As competências da escrita 

Para Barbeiro e Pereira em “O Ensino da Escrita: A Dimensão Textual” (2007, p. 5), a 

aprendizagem e o domínio da escrita requerem o desenvolvimento de três competências: 

• competência compositiva; 

• competência ortográfica; 

• competência gráfica. 

A necessidade de escrever é importante para a aquisição e desenvolvimento destas três 

competências que permitem que o sujeito desenvolva a escrita. A competência compositiva 

“aborda o processo subjacente à prática da produção textual” (Barbeiro e Pereira, 2007, p. 5), 

isto é, “a competência relativa à forma de combinar expressões linguísticas para formar um 

texto” (Ibidem, p. 5). Esta competência nunca poderá ser totalmente automatizada pois perante 

cada texto surgem novos e diferentes desafios. Segundo os autores, esta primeira competência 

tem vários objetivos, que se baseiam em “desenvolver a capacidade de gerar diferentes 

possibilidades para a construção de um texto e aprofundar a capacidade de tomar decisões 

que as mostrem adequadas às funções que o texto virá a desempenhar” (Ibidem, p. 16). 

A competência ortográfica tem um grande peso, quer a nível escolar quer a nível social, 

uma vez que reflete o grau de instrução e a aprendizagem que é adquirida na escola. Segundo 

Barbeiro e Pereira (2007), esta dimensão diz respeito “às normas que estabelecem a 

representação escrita das palavras na língua” (ibidem, p. 5) e é bastante trabalhada desde a 

fase inicial da aprendizagem até, muitas vezes, à vida profissional. 

A competência gráfica está diretamente relacionada “Ao ensino explícito e sistemático 

da dimensão caligráfica” (Baptista et al., 2011, p. 37, citado em Meireles et al., 2017, p. 274). 

Esta competência, só começa a ser desenvolvida de forma explicita e sistemática a partir do 

momento em que se dá a entrada para o 1.º ciclo do Ensino Básico. Na caligrafia, para além do 

desenho da letra, estão incluídas regras que contribuem para que a escrita seja possível de ser 

entendida facilmente, tais como: “nitidez no desenho das letras, disposição das palavras, das 

frases e dos parágrafos, coesão gráfica dos textos, destaques de títulos, alinhamentos à 

esquerda, proporcionalidade gráfica e outros elementos.” (Baptista et al., O Ensino da Escrita: 
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Dimensões Gráfica e Ortográfica, 2011, p. 35), e para que também seja possível a aquisição de 

novas informações através das leituras que se fazem.  

Estas três competências devem constituir também objetivos de ensino-aprendizagem, 

tendo em conta que a escrita, pela sua dimensão transversal e multifuncional, tem um papel 

determinante no sucesso escolar (cf. José Brandão Carvalho (2013), em “A escrita na Escola: 

Uma visão integradora”). Desta forma é necessário que o aluno domine as principais técnicas 

de escrita de carácter compositivo e não-compositivo de modo a ter um bom desempenho 

académico. Sofia Meireles et al. (2017, p. 273) notam que a escrita é fundamental para a 

estruturação do pensamento e tem claras repercussões na vida pessoal e social dos indivíduos. 

E, pela relevância que tem na aquisição – e na avaliação – de outras áreas disciplinares, é fator 

decisivo no sucesso académico dos alunos.  

Corroborando os estudo feitos referidos acima e através da observação feita durante o 

Estágio Pedagógico, é através do próprio ato de escrever que se aprende a escrever da forma 

correta. O erro é entendido como processo de aprendizagem que leva a desenvolver as 

competências acima referidas da maneira mais correta e orientada para que, num grau de 

escolaridade mais avançado, as dificuldades ou as deficiências nessas competências não sejam 

tidas como entrave para o desenvolvimento e trabalho do sujeito. 

3.1.2. A relação entre domínios 

A escrita assume-se como uma das principais dimensões da aula, sempre articulada 

com os outros domínios. Ainda assim, o tempo reservado para as atividades escritas continua 

a ser pouco, dando-se prioridade à oralidade, através da interação que é feita de forma 

constante entre professor/aluno durante o processo de ensino-aprendizagem, e à leitura. 

Normalmente, a escrita é trabalhada em tarefas solicitadas como trabalho de casa e nos 

momentos formais de avaliação. Estando o texto escrito a servir como elemento de avaliação, 

acaba por ser um texto condicionado e pouco autêntico, pois, tal como Pardal refere (2009, p. 

49, citando Amor, 1993), “Na escola actual - e mesmo na aula de Português – o aluno escreve, 

quase exclusivamente, para ser avaliado e é-o, apenas, em relação ao produto final da escrita.” 

e tal como referem José Brandão Carvalho e Luís Barbeiro em “Reproduzir ou construir 

conhecimento?” (2013, p. 610), “Pela escrita passa grande parte da avaliação a que os alunos 

se submetem, do que se pode inferir que a obtenção de bons resultados escolares dependerá 

não só da posse do conhecimento adquirido, mas também da capacidade de veiculá-lo por 

escrito.”. Por estas razões, mas também porque a prática de escrita tem estado cada vez mais 

presente em contexto de sala de aula, o domínio da escrita continua a ser objeto de discussão 

e análise. 
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A articulação que é feita entre os vários domínios que constituem o programa da 

disciplina de Português, tem de estar 

muito para além […] do facto [de a] linguagem ser simultaneamente objeto de 

aprendizagem e meio da sua própria transmissão e, portanto, [é necessário] 

[…] recorrer à escrita para registar informação ou exprimir conhecimento 

relativo aos diferentes domínios em causa. (Carvalho, 2013) 

Relativamente à relação que existe entre o domínio da leitura e o domínio da escrita, 

vários estudos afirmam que a escrita contribui para o desenvolvimento das competências de 

leitura (cf. Carvalho (2013) e que, de igual modo, as práticas de leitura são importantes para o 

desenvolvimento da escrita – refere Inês Sim-Sim, em “O ensino da Leitura: A Compreensão de 

Textos” (2007, p.5), que  

Antes de formalmente ensinada, a maioria das crianças descobre a linguagem 

escrita. O ensino da decifração, que corresponde à fase de identificação de 

palavras escritas, é o primeiro passo no percurso formal da aprendizagem da 

leitura, mas ler é muito mais do que reconhecer uma sequência de palavras 

escritas. A essência da leitura é a construção do significado de um texto escrito 

e aprender a compreender textos é o grande objectivo do ensino da leitura. 

Desta forma, é possível perceber que a leitura e a escrita devem estar relacionadas em 

contexto pedagógico e, sendo que estes dois domínios são indissociáveis, os seus processos 

de desenvolvimento têm de estar obrigatoriamente ligados. Através da leitura, os alunos 

conseguem tomar consciência sobre modos de funcionamento da linguagem escrita e vão 

assimilando, progressivamente, as estruturas, desde estruturas de caráter micro às estruturas 

de natureza macro (Krashen, 1984; Byrne, 1988; McCarthey & Raphael, 1992; Pereira, 2005). 

Pode ler-se, ainda, em Carvalho (2013) que a leitura ajuda na 

formação da imagem mental da forma escrita das palavras; facilita a 

familiarização com os padrões sintáticos mais comuns na escrita, que implicam 

o recurso a mecanismos linguísticos que permitem relacionar ideias de forma 

coesa e coerente ou assegurar a referenciação intra e extratextual; favorece 

um conhecimento mais profundo das características dos diferentes tipos de 

texto e dos géneros textuais; potencia a capacidade de representar o real na 

sua ausência pelo recurso exclusivo às palavras e à sua combinação (Carvalho 

2013, p. 192) 

O processo da escrita prevê, por outro lado, que exista uma leitura constante do que o 

sujeito vai criando - na planificação, devido à consulta de textos e de informação que sejam tidas 

como fontes de informação uteis para o texto que o sujeito está a produzir – e na revisão, visto 

que quem constrói o texto tem de se tornar, ao mesmo tempo, escritor e leitor e tem de se 
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colocar numa posição crítica, de maneira a conseguir fazer a revisão do texto que vai 

escrevendo até ao momento em que o considere concluído. 

A relação entre a escrita e a educação literária, por outro lado, não deve ser feita nos 

mesmos moldes em que tradicionalmente se apresenta, isto é, não deve ser resultado da visão 

redutora que colocava o texto literário como modelo para criar “bons textos”. A relação entre 

estes dois domínios deve ser feita, pelo contrário, de maneira a que os alunos utilizem as 

potencialidades do texto literário com fonte de inspiração para escreverem as suas próprias 

produções escritas, ganhando consciência da “língua como realidade material e como forma de 

acesso a mundo alternativos, descentrados da situação de enunciação e no tempo” (Fonseca, 

1994, citado também em Carvalho, 2013, p. 194).  

3.2. Ensino e Aprendizagem da Escrita de texto 

De acordo com Carvalho (2013), houve uma tentativa de (re)configuração da escrita 

enquanto objeto escolar, projetando-a em quatro planos distintos e sucessivos: 

1. o plano do sujeito – aluno;  

2. o plano da relação da escrita com os restantes domínios e com os conteúdos da 

disciplina28; 

3. o plano da implicação da escrita no quadro das outras disciplinas;  

4. o plano da participação, pela escrita, no quadro mais alargado da escola enquanto 

comunidade e nas comunidades em que a escola e os alunos se inserem.  

O primeiro plano está inserido numa relação pedagógica tripartida de que fazem parte 

o aluno, que aprende a escrever, o professor e o objeto de ensino-aprendizagem (a escrita). 

Este processo tem de reunir saberes sobre a natureza do processo de escrita articulando com 

saberes do processo de desenvolvimento da capacidade de escrever.  

O segundo plano, e de acordo com o que referimos na secção 3.1.2., diz respeito à 

relação que o domínio da escrita tem com os outros domínios e conteúdos trabalhados em sala 

de aula. É através da relação que existe entre os domínios da leitura e da escrita que o sujeito 

aprende e ganha consciência de como é que a linguagem escrita se constrói e de como se 

estabelecem relações entre palavras e se assimilam, de forma progressiva, as estruturas que 

constituem o texto. E é através da leitura que o sujeito, durante e após a redação do texto, faz 

a revisão do que escreveu. A Educação Literária deve servir como “inspiração” para o processo 

da escrita, é através deste domínio que os alunos ganham a consciência de que a língua é um 

 
28 Este plano já foi analisado no subcapítulo “3.1.2. A relação entre domínios”. 
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meio de acesso para “outros mundos” que lhes sirvam de base para a redação dos seus textos 

Também existe uma relação entre o domínio da oralidade e da escrita. A oralidade e a escrita 

são dois domínios que podem estar interligados visto que se complementam, pois, ao 

desenvolvermos práticas discursivas, tanto orais como escritas, conseguimos produzir, 

normalmente, textos coesos e coerentes. Existem situações no nosso dia a dia em que 

utilizamos a oralidade para verificar se o texto que escrevermos nos soa bem ou se há algo que 

precisa de ser alterado. Através das práticas destes dois domínios que o aluno utiliza o léxico 

que possui e também consegue aprender e assimilar novo léxico ao ouvir o(s) sujeito(s) com 

quem comunica.  

O terceiro plano – o plano da implicação da escrita no quadro das outras disciplinas - é 

explicitado, segundo Brandão (2013), nos documentos oficiais das diferentes disciplinas que 

integram o currículo do aluno. É neste plano que se apresenta a importância da escrita nos 

processos de avaliação, e qual é a capacidade que a escrita tem enquanto ferramenta de 

aprendizagem e a transversalidade da língua, em geral, e da escrita, em particular, no que diz 

respeito às diferentes disciplinas que estão presentes no currículo (ibidem). Tal como Pardal 

(2009) refere, citando Carvalho (2005), o insucesso não está tão relacionado com a falta de 

conhecimentos, mas está sim com a grande dificuldade que os alunos têm em se exprimirem 

através da escrita.  

Sendo a escrita um domínio transversal de todo o currículo, é possuidora de um duplo 

estatuto – objeto de conhecimento e meio de transmissão de conteúdos e conhecimentos. 

Muitas vezes a transversalidade que caracteriza a escrita acaba por assumir, erradamente, um 

sentido unilateral, estando explicitamente presente apenas no programa da disciplina de 

Português em detrimento de uma abordagem bidirecional e transversal, prevendo a sua 

utilidade nos diversos contextos escolares. 

Relativamente ao quarto plano, da escrita enquanto instrumento para uma participação 

ativa na comunidade escolar e na comunidade alargada em que a escola e os alunos se inserem, 

Camps (2010), mencionado em Rodrigues (2012, p. 2), refere vários aspetos que podem ter 

consequências no ensino, de que se destacam os seguintes: (i) o facto de as atividades 

humanas estarem orientadas para um contexto social, para um grupo, e não para algo em 

particular; (ii) o facto de a palavra ter um significado abrangente até ao momento em que se 

produzem discursos; e (iii) o facto de o tipo de linguagem variar conforme o contexto social em 

que nos inserimos.  

No quadro específico da escola onde desenvolvi o Estágio Curricular, a escrita é 

aplicada e trabalhada em diversas atividades e de diversas formas, dentro e fora da sala de 

aula. Sendo uma escola com vários percursos de ensino – adequados às necessidades dos 
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alunos - e com um contexto social díspar, nem sempre resulta trabalhar este domínio da “forma 

mais convencional” e dentro da sala de aula. Através do modelo de flexibilidade curricular 

implementado na escola, é possível que os alunos trabalhem o domínio da escrita de maneiras 

versáteis, em atividades extracurriculares – de forma voluntária - e em atividades dedicadas a 

algumas das disciplinas que integram o currículo do percurso em que estão inseridos, sempre 

com a supervisão de docentes. 

Dentro das várias atividades extracurriculares que existem na escola e em que o domínio 

da escrita está presente, destacam-se o Clube de Teatro e o Clube de Jornalismo. No âmbito 

das tarefas que os alunos desenvolvem nestes clubes, a escrita é uma prática constante, ora 

quando preparam peças de teatro, ora quando colaboram na revista da escola. Em contexto 

disciplinar, em algumas turmas dos cursos profissionais, os docentes têm de criar atividades de 

modo a que a escrita seja trabalhada sem que os alunos se desinteressem pelo trabalho que 

estão a fazer – neste sentido, são escolhidos temas que estejam relacionados com o programa 

da disciplina e que, ao mesmo tempo, estejam interligados com situações que lhes sejam 

apelativas e diversificadas. 

A aprendizagem da escrita começa desde muito cedo e desde cedo também surgem 

múltiplas dificuldades e constrangimentos, provenientes de fatores internos e/ou externos. 

Numa perspetiva muito geral, as dificuldades apresentadas pelas crianças podem ser resultado 

de experiências vividas e podem traduzir-se numa desmotivação generalizada que, 

consequentemente, resulta no fracasso e desmotivação e, em alguns casos, no abandono 

escolar. (cf. “Gabriela Carneiro et. al (2003), Autoconceito e Dificuldades na Aprendizagem da 

Escrita”). 

Utilizando as observações feitas na turma em que realizei o Estágio Pedagógico, muitos 

alunos – não inserindo aqui os alunos com Necessidades Educativas Especiais – têm 

dificuldades de aprendizagem em diversas disciplinas por também terem dificuldades na parte 

da escrita. Tal como referido anteriormente, em 3.2., as dificuldades de aprendizagem que, 

grande parte das vezes conduzem ao insucesso escolar, não estão relacionadas com a falta de 

conhecimentos, estão sim relacionadas com as dificuldades que os alunos têm no domínio da 

escrita, que os impede de se exprimirem adequadamente e que, devido às dificuldades 

provenientes, são conduzidos ao fracasso escolar. 

O fracasso escolar pode ocorrer devido a situações externas ou internas à vida escolar 

do individuo. As situações externas podem ser de cariz familiar ou socioeconómico como é o 

caso, por exemplo, em contextos mais problemáticos, da necessidade de suportar a família 

através de trabalho, que pode mesmo resultar no abandono escolar. As situações internas estão 
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relacionadas com o desenvolvimento cognitivo, com fatores de ordem efetivo-emocionais, 

motivacionais e de relacionamento. 

Segundo Carneiro et al (2003), não existe uma causa única ou fator único que 

determinem as dificuldades de aprendizagem, mas tem-se verificado que as alterações 

emocionais, motivacionais e as relações interpessoais têm sido fatores que têm contribuído para 

os problemas de aprendizagem. 

O autoconceito tem vindo a ser apontado como um dos fatores dominantes do processo, 

devido à sua influência na dinâmica da personalidade do indivíduo e ao seu papel nos estados 

afetivos e emocionais e no comportamento do aluno. Alencar (1985) (mencionado em Carneiro 

et. al, 2013) destaca ainda o autoconceito como variável que interfere no aproveitamento 

escolar, na motivação para o estudo e até mesmo no comportamento em sala de aula.  

O processo de formação do autoconceito faz-se de forma lenta e constrói-se através 

das experiências pessoais vividas, com as relações interpessoais e com os comportamentos 

resultantes desses fatores. Desta forma, a reação positiva ou negativa que os outros têm 

perante o comportamento do “eu”, influencia, das mais variadas formas, a perceção que a 

criança desenvolve sobre si própria.  

Se a criança, ao longo do seu desenvolvimento, passar por episódios que contribuam 

para o seu fracasso e desmotivação, há uma grande probabilidade de integrar as ideias 

resultantes desses episódios no seu autoconceito, mesmo que não façam parte do “real”. Pelo 

contrário, se a criança for elogiada, protegida, se viver num ambiente familiar estável, e se as 

suas qualidades forem ressaltadas, a construção do seu autoconceito será diferente e, com 

grande probabilidade, terá características positivas que contribuirão para a aprendizagem e 

para o sucesso escolar. 

Segundo Bee (1984) referido em Carneiro (2013), o autoconceito académico e as 

variáveis que o influenciam vão para além do sucesso ou insucesso escolar. Por um lado, podem 

ser transpostas para outras características, tais como as capacidades intelectuais gerais, a 

facilidade de resolver problemas, a curiosidade e a motivação e até mesmo a maturidade. Por 

outro, os diversos contextos a que o sujeito está exposto têm grande importância no 

desenvolvimento do autoconceito académico. 

3.2.1. Etapas do Processo da Escrita 

Em “Profundidade do processo de escrita” (2001), Luís Barbeiro refere que o texto 

escrito supõe um processo e uma tomada de decisões não-lineares por quem o escreve, 

exigindo a capacidade de combinar e selecionar expressões linguísticas. Esta não-linearidade 

abre espaço para que sejam feitas reformulações desde o momento em que o texto é iniciado 
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até ao momento em que o texto é dado como terminado. O sujeito que o escreve tem de estar 

recetivo a qualquer mudança durante todo o processo e nunca dar por concluída nenhuma das 

etapas (planificação, redação e revisão) que o integram porque, a qualquer momento, pode ser 

necessário fazer alguma alteração que implique modificar o que já estava planeado, escrito ou 

revisto.  

O próprio sujeito, no processo da escrita, é um fator importante devido à sua unicidade, 

pois, devido às diferentes experiências e conhecimentos que possui, o texto toma um rumo 

diferente e resulta em algo único e particular. 

Ainda antes de se fazer a planificação de um texto, é necessário que o aluno recolha 

informação através da pesquisa. Essa recolha pode ser efetuada através de uma pesquisa 

interna – recorrendo à memória de trabalho ou à memória a longo prazo - ou externa – através 

de fatores que nos permitem absorver informação (livros, internet, pessoas, acontecimentos) 

(Festas, 2002 apud Pardal, 2009).  

Concluída a recolha de informação, o aluno avança para a planificação. Este processo 

consiste na organização de ideias através de um plano escrito ou através da sequenciação de 

ideias num plano mental. 

Para se planificar um texto também tem de se ter em consideração a estrutura própria 

do género de texto em causa, e que as ideias sejam selecionadas sempre com base nos 

objetivos pretendidos e no destinatário (Carvalho e Barbeiro, 2013). Porém, José Brandão 

Carvalho (2001, p. 74), em “O Ensino da Escrita”, refere que os maiores obstáculos  

parecem (...) prender-se com o conseguir conteúdo suficiente, quer porque os 

sujeitos sabem pouco sobre os assuntos sobre os quais têm que escrever, 

quer porque, não possuindo estratégias de busca e seleção de informação na 

memória, têm dificuldade em ter acesso a conhecimentos que de facto 

possuem, na ausência de pistas fornecidas do exterior. 

Quem escreve tem de organizar o conjunto de informações que “inseriu” no plano mental 

de forma a fazerem sentido. Todavia, como refere Carvalho (2001), muitas das vezes os alunos 

desconsideram a etapa da planificação, limitando-se a formulações que se reduzem ao registo 

dos enunciados de que se vão lembrando, resultando daí uma justaposição de ideias que mais 

não é do que um rascunho sem qualquer tipo de reformulação, tornando-se assim uma primeira 

versão do texto. (Pardal, 2009) 

A segunda etapa, a redação29, é, segundo Carvalho (2001), a etapa que requer mais 

trabalho por parte de quem está em processo de aprendizagem, ao ponto de colocar em 

 
29 Também podendo ser denominada como textualização ou tradução (Pardal, 2009, A competência da escrita em 

manuais do 10.º ano de português). 
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segundo plano as outras dimensões do processo. Nesta fase, o aluno tem de organizar, de 

forma linear, todas as ideias que teve durante a recolha e organizou na planificação, articulando-

as com recurso aos mecanismos linguísticos que asseguram a coesão do texto. 

É nesta etapa que o texto se torna “texto”, partindo das ideias recolhidas e planificadas 

e juntando aspetos dos planos da sintaxe, da semântica e da pragmática. 

Nesta fase evidencia-se a importância da planificação, uma vez que a redação é tanto 

mais fluida quanto mais bem sucedida tiver sido essa primeira etapa do processo. É neste 

momento que os alunos procedem à interligação dos vários elementos e ideias – formulação – 

e às primeiras alterações no texto que estão a compor – reformulação – conforme achem 

necessário, de modo a ficar um produto final ao agrado deles. 

A reformulação tem um papel importante durante todo o processo, sendo a substituição 

a operação30 mais utlizada pelos alunos31. A importância da reformulação não se reporta só à 

reparação do conteúdo e das expressões linguísticas. Segundo Barbeiro (2019, p. 226), é na 

reformulação que reside o “cerne do próprio desenvolvimento da escrita”. Se a função da 

reformulação fosse só reparar, perderia importância à medida que os alunos iam progredindo 

nos anos de escolaridade e melhorando o seu desenvolvimento linguístico, mas acontece 

precisamente o oposto, porque a reformulação é necessária para que os alunos dominem 

processos mais complexos de escrita. 

Sem a reformulação, os textos seriam apenas um “tecido de significados” (Barbeiro, 

2019)32 que surgem na nossa mente durante o processo de criação, com ideias que não foram 

adaptadas e reformuladas à medida que se foi escrevendo. É justamente por esta razão que 

Britton (1994) e Perl e Engendorf (1979), apud Barbeiro (2019), defendem que a formulação e 

a reformulação devem ser consideradas em simultâneo, pois os dois subprocessos são 

complementares, a saber, “o que corresponde a gerar o fio de palavras para que o texto tenha 

continuidade - formulação; e o que corresponde a modelar o próprio texto, a procurar a melhor 

forma que deve ter por meio das palavras.” (Barbeiro, 2019, p. 222). 

Concluída a redação, o aluno deverá fazer uma revisão e avaliação, um pouco 

distanciada, do texto que produziu, adotando a posição de leitor e afastando-se da posição de 

autor. Nesta fase do processo, o sujeito faz uma análise “das ideias, da forma linguística 

adoptada e das relações entre conteúdo e forma” (Festas, 2002, p. 177 apud Pardal, 2009, p. 

26); no entanto, normalmente, a revisão feita pelos alunos é uma revisão muito superficial, 

limitando-se a corrigir erros de superfície, como são os erros ortográficos ou de pontuação.  

 
30 A par da substituição, a reformulação integra mais três processos: adição, supressão e deslocamento. (Barbeiro, 

2019, Escrita: tecer e esculpir o texto, p. 224). 
31 informação recolhida de “A profundidade do processo da escrita” (Barbeiro, 2001, pp. 70 e 71) 
32 Tradução de Barbeiro (2019) do original “weave of signifiers”. 
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As etapas que estão envolvidas na produção escrita não têm de ser lineares, porque, na 

realidade, existe uma interação entre todas elas, nomeadamente a fase da revisão. Esta fase é, 

aliás, normalmente, feita à medida que o texto vai sendo produzido, ou seja, pode ocorrer em 

qualquer etapa da produção. Cabral (1994, apud Pardal, 2009) refere que à medida que o aluno 

vai produzindo o seu texto, vai realizando revisões, de forma consciente ou inconscientemente. 

No processo de ensino-aprendizagem, a fase da revisão é, na maior parte das vezes, ignorada 

pelos alunos, porque os alunos ficam sem tempo para esta fase porque estão demasiado 

absorvidos no seu próprio pensamento e porque também, grande parte das vezes, não têm 

capacidade para se distanciarem e avaliarem o seu texto com um olhar crítico. 

3.3. O Ensino da Escrita e Competência Lexical 

Segundo Mário Vilela, em “O Léxico Português: Perspetiva Geral” (1997), o léxico, numa 

perspetiva cognitivo-representativa, é considerado a codificação da realidade extralinguística 

interiorizada numa comunidade. Numa perspetiva comunicativa, o léxico é considerado um 

conjunto de palavras utilizadas por uma comunidade para comunicarem entre si. Em ambas as 

perspetivas, trata-se de uma codificação de saber partilhado. É importante fazer a distinção 

entre estas unidades (lexicais) e as unidades gramaticais. Assim, é esta a distinção apresentada 

com base em “O Léxico: semântica e gramática das unidades lexicais” (2006), de Graça Rio-

Torto, e em “O Léxico de uma língua” (2012), de Irandé Antunes: 

• Unidades lexicais: trata-se de um conceito muito vasto e contém diversos aspetos 

(linguísticos e culturais) a que se submete o ensino-aprendizagem de uma língua. 

Segundo Rio-Torto (2006, pp. 2 e 3), as unidades lexicais são “portadoras 

de significação lexical e/ou de significação gramatical. A gramática de uma unidade 

lexical não é dissociada da sua significação léxico-gramatical, da estrutura conceptual 

que a suporta, e do universo referencial para que remete” e apresentam em diferentes 

graus, pela sua complexidade estrutural (morfológica), extensão e opacidade “interna 

e/ou externa, seja pela sua diversa opacidade ou transparência semânticas, seja pela 

sua diversa (não) opacidade sintáctica”. Estas unidades estabelecem uma relação entre 

a língua e a experiência e dependem do género e do tema que é desenvolvido. Os 

substantivos, adjetivos e verbos são considerados unidades lexicais. 

• Unidades gramaticais: também referidas como palavras funcionais ou palavras 

relacionais, são palavras que têm pouco significado lexical ou ambíguo. Por vezes, estas 

palavras interligam os vários elementos da frase e mostram as relações estruturais que 
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as palavras têm entre si. Os artigos, as conjunções, as preposições, os advérbios e as 

partículas33 são considerados unidades gramaticais. 

O léxico de uma língua não é, na sua totalidade, homogéneo, constituindo um 

diassistema34, isto é, palavras utilizadas no quotidiano cruzam-se com as palavras utilizadas 

pelos especialistas das mais diversas áreas, os coloquialismos cruzam-se com as palavras 

utilizadas na escrita (mais refletidas), os arcaísmos cruzam-se com neologismos, etc. 

Se enriquecermos o nosso léxico, as produções escritas tornam-se mais ricas, precisas 

e adequadas, mas há que entender o contexto em que as palavras se podem inserir sem que 

se altere o sentido das frases. Neste contexto, Oliveira e Albino (1993 apud Teles, 2000, p. 23) 

defendem que um bom desempenho do aluno na escrita apresenta, inevitavelmente, uma 

grande variedade lexical; no entanto, é importante mencionar que a utilização de palavras cujo 

significado se desconhece, só para demonstrar riqueza lexical e supor que um texto bem escrito 

é aquele que tem um vocabulário mais diversificado, pode provocar problemas no ensino-

aprendizagem e, consequentemente, levar o aluno ao insucesso.  

Existem inúmeras palavras que, através de um olhar mais superficial, possuem o mesmo 

significado, mas que são aplicadas unicamente num determinado contexto, como, por 

exemplo35, os verbos mudar, trocar e cambiar. Estes três termos, sumariamente, transmitem 

todos o mesmo significado, o de alterar algo, mas existe uma delimitação de áreas: mudar 

adequa-se mais ao “mundo físico” (mudar de casa, mudar e roupa, mudar de banco – onde 

depositamos o dinheiro); trocar é um tema mais genérico que pode ser utilizado em grande 

parte dos discursos, sem que o seu uso seja considerado inadequado, e cambiar está mais 

relacionado ao domínio bancário (Vou cambiar a moeda para ir viajar.). Estas diferenciações 

não são generalizadas porque, como é do nosso conhecimento académico, existem palavras 

que se encaixam nos mais variados contextos, sem perderem o seu sentido, como é o exemplo 

de campo. A palavra campo distribui-se por campo de futebol, campo magnético, campo de 

visão, campo de jogos, campo de férias e, quanto mais aplicações tiverem em diversos domínios 

mais exemplos podem existir. 

A produção de um texto não engloba só elementos linguísticos, engloba também a 

memória, tomada de decisões, elementos textuais (introdução, desenvolvimento, conclusão e, 

 
33 As partículas são palavras ou expressões que podem ser retiradas sem que o sentido da frase se altere.  
34 Conjunto formado por dois ou mais sistemas linguísticos homogéneos que apresentam semelhanças parciais entre 

si. 

Segundo o Moderno Dicionário da Língua Portuguesa, «diassistema» é um termo da área linguística que quer dizer 

“sistema virtual que existe na base de dois sistemas contíguos, que contêm as variantes do diassistema” [Retirado 

de: https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/diassistema/3264]  
35 Exemplos retirados de Vilela (1997). 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/diassistema/3264
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por vezes, apresentação de bibliografia). O ensino do vocabulário não deve ser visto como um 

estudo de sinónimos e antónimos das palavras que já conhecemos. O aluno, quer na produção 

escrita quer na oralidade, tem de definir um sentido para o seu texto, reunindo um conjunto de 

conhecimentos que já haviam sido adquiridos, quer relativamente ao mundo, quer à gramática 

da língua.  

3.3.1. O trabalho do léxico em sala de aula 

A palavra tem uma importância fulcral na aprendizagem da língua materna e não se fica 

pela aprendizagem de léxico durante os primeiros anos de escolaridade. A aprendizagem de 

novas palavras acontece durante toda a nossa vida, nos mais diversos contextos, de maneira a 

ser possível que se “evolua” na aprendizagem e nas relações interpessoais. 

Para ajudar o aluno a expandir o seu léxico, em contexto de sala de aula, também é 

necessário que o/a professor/a seja “portador[/a] de uma formação linguística consistente” 

(Carla Araújo, O Lugar das Palavras na Aula de Língua Materna, 2011, p. 64), de maneira que 

consiga partilhar o conhecimento de forma eficaz e de forma a adaptar o vocabulário ao grau 

de escolaridade dos alunos e à sua competência linguística. 

A aprendizagem do léxico inicia-se ainda antes do pré-escolar. Quando o aluno inicia o 

seu percurso escolar obrigatório já deverá trazer consigo uma vasto conhecimento lexical que 

lhe permita a compreensão e a expressão oral da sua língua materna; depois, à medida que a 

criança vai progredindo na escolaridade, existe a necessidade de aumentar o seu léxico mais 

geral e também o de carácter mais específico, científico e tecnológico. À medida que a 

escolaridade vai avançando, é importante a aquisição de vocabulário dos mais diversos 

contextos, porque, nas atividades de leitura, poderão existir palavras desconhecidas e que não 

estejam associadas ao conhecimento já adquirido e que fará com que não se compreenda o 

significado do texto. Essa incompreensão é projetada para a escrita, tornando-a deficiente e 

pobre. 

Tal como verificado anteriormente, e citando Araújo (2011, pp. 66), existe 

“interdependência entre sucesso escolar e competência lexical” (Araújo, 2011, p. 66) e é 

percetível que existe uma relação muito próxima entre a leitura e a escrita “Uma vez que a 

competência lexical influi e é influída pela quantidade de leituras e pela eficácia ao nível da 

compreensão leitora” (Araújo, 2011, p. 67).    

Torna-se importante repensar a forma de como se aplicam estratégias para a aquisição 

de léxico e como se podem experimentar outros métodos como forma de contribuir para o 

desenvolvimento lexical do aluno.  
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O acentuado desenvolvimento tecnológico que se tem verificado ao longo das 

últimas décadas tem alterado a vida do Homem em todas as suas dimensões. 

[…] esse desenvolvimento está a ter repercussões profundas na forma como 

os seres humanos comunicam entre si, no uso que fazem de uma realidade 

que é inerente à sua própria condição humana, a linguagem verbal. […] esse 

desenvolvimento repercute-se, ainda, nos meios de acesso ao conhecimento, 

o que poderá, eventualmente, ter consequências não só na forma como esse 

conhecimento é processado, mas também no modo como ele se estrutura ao 

nível dos mecanismos cognitivos. (Carvalho, 2012, p.17) 

Com a grande influência das redes sociais, a leitura tem sido colocada para segundo 

plano, fazendo com que o aluno leia cada vez menos por ter na sua posse algo mais estimulante 

e mais atrativo, o que faz com que o conhecimento lexical deixe de acompanhar o 

desenvolvimento escolar do aluno. Desta forma, é importante que se experimentem outros 

métodos que despertem a curiosidade dos alunos e que reformulem e reforcem atividades que 

já eram aplicadas, mas pelas quais os alunos não demonstravam interesse e entusiasmo. 

Através de jogos didáticos, através de letras de canções ou até mesmo pelas redes 

sociais podemos estimular os alunos a adquirir novo vocabulário e incentivá-los a iniciar essa 

descoberta de forma independente. 

CAPÍTULO 4 | Metodologia de investigação e didatização 

Tal como referido na introdução do Relatório, a ideia de trabalhar este tema surgiu pela 

verificação do fraco conhecimento lexical dos alunos, em parte devido aos poucos hábitos de 

leitura, mas também, de certa forma, devido à redução da comunicação a formas simplificadas 

requeridas pelas redes sociais.  Através das pesquisas feitas e apresentadas no capítulo 3, é 

possível verificar que a leitura é um dos principais aspetos responsáveis para a aquisição de 

léxico variado. 

Neste capítulo apresenta-se um estudo de caso desenvolvido numa turma do nono ano 

de escolaridade sobre o desenvolvimento de competências lexicais através da escrita. Aqui irá 

ser apresentada toda a metodologia de estudo, os resultados obtidos nas atividades de 

didatização realizadas e algumas conclusões gerais sobre todo o processo e os resultados 

esperados e obtidos. 

O capítulo está estruturado em três secções. Na primeira secção, será apresentada a 

metodologia de investigação adotada [4.1.]: estudo de caso [4.1.1.]; perguntas e objetivos de 

investigação [4.1.2.]; atividades, instrumentos de recolha e categorias de análise de resultados 

[4.1.3.]. Na segunda secção [4.2.], são descritas detalhadamente as atividades de didatização 

aplicadas em sala de aula e os resultados obtidos [4.2.1 a 4.2.4]. Na terceira secção, são 

apresentadas algumas conclusões relativamente ao trabalho realizado [4.3.]. 
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4.1. Metodologia de Investigação 

4.1.1. Estudo de caso 

 
O trabalho apresentado neste relatório tem por base um estudo de caso. Um estudo 

de caso, na definição de Morgado (2012, p. 56), procura “(…) analisar, descrever e 

compreender determinados casos particulares (de indivíduos, grupos ou situações) (…)”. Na 

visão de Stake (1999 apud Morgado, 2012, p. 57), o conhecimento gerado pelo estudo de 

caso é algo “mais concreto e contextualizado […] que resulta do estudo de uma 

situação/fenómeno específico em que se privilegia a profundidade de análise em detrimento 

da sua abrangência” e, por essa razão, este tipo de investigação requer que o investigador 

se envolva de forma mais pessoal, estabelecendo uma relação com os participantes e 

“interagindo com o contexto em que decorre a ação de forma a captar, do modo mais fiel 

possível, o desenrolar dos acontecimentos” (Morgado, 2012, p. 59) e a ganhar a confiança 

dos participantes, facilitando a partilha de dados. 

A relação entre o investigador e os participantes é importante neste tipo de estudo, 

pois, por vezes, os dados recolhidos podem ser falsos e, através de uma boa interação, o 

investigador “pode obter com mais facilidade informação relevante para as questões que 

pretende ver respondidas através do seu estudo.” (Goetz e LeCompte, 1988. p. 126 apud 

Morgado, 2012, p. 88). Ainda assim, é importante que o investigador consiga ter um certo 

distanciamento de maneira a conseguir avaliar, com clareza, as situações. 

Desta forma, foi realizado um estudo de caso na turma com a qual trabalhei durante o 

estágio pedagógico: turma do 9.º ano de escolaridade, constituída por 15 alunos36. 

Segundo Stake (1999, pp. 49 e 50 apud Morgado, 2012, p. 59), para conseguirmos 

realizar a investigação do nosso estudo de caso devemos ter em conta um conjunto de 

características principais:  

(i) Compreender o objeto de estudo no seu todo; 

(ii) Recolher informações por diversos meios, sobretudo pela observação, 

procurando ser o mais natural possível; 

(iii) Estar bastante atento a qualquer acontecimento que seja importante para o 

estudo; 

(iv) Ter por base a interação entre o investigador e quem está a ser investigado; 

(v) Adaptar-se ao contexto e à realidade do sujeito. 

 
36 22,2% dos alunos são alunos com Necessidades Educativas Especiais, sendo que 16,7% dos alunos frequentam 

apenas as disciplinas de Educação Física, Cidadania e Desenvolvimento, TIC/Teatro e Educação Visual. 
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O trabalho aqui apresentado teve por base as três fases que definem um estudo de 

caso, apresentadas por Nisbet e Watt (apud Morgado, 2012, pp. 68 e 69): 

I.          Fase exploratória, a primeira fase do estudo, onde é definido o tema 

monográfico, a pergunta e os objetivos da investigação e onde se realiza uma leitura 

crítica da bibliografia que existe sobre a temática escolhida (cf. cap. 3 do presente 

relatório); 

II. Fase de recolha de dados, onde se recolhem, através de diferentes técnicas, 

as informações necessárias para o estudo. 

III. Fase de análise, interpretação e divulgação dos resultados, onde se analisam 

os dados e se apresentam conclusões relativas ao trabalho realizado. 

4.1.2. Perguntas e objetivos de investigação 

O presente trabalho tem como objetivo maior o desenvolvimento de competências 

lexicais na escrita de texto. Para tal, foram desenvolvidas diferentes estratégias de didatização 

e recolha de dados, que, em concreto, procuraram responder aos seguintes objetivos 

operacionais:  

(i) Trabalhar com os alunos a expansão vocabular através da leitura;  

(ii) Verificar se os alunos aplicam corretamente na escrita o vocabulário adquirido 

na leitura de textos; 

(iii) Verificar se, com base no vocabulário aprendido os alunos conseguem utilizar 

vocabulário relacionado;  

A partir destes objetivos mais gerais, foram definidos objetivos específicos para cada 

uma das atividades realizadas, tendo em conta aspetos particulares, diretamente relacionados 

com as tarefas solicitadas. 

Para a definição das categorias de análise, foram ainda formuladas as seguintes 

perguntas de investigação: (i) De que forma é que a leitura promove o desenvolvimento das 

práticas de escrita? (ii) A leitura ajuda a adquirir vocabulário? (iii) O trabalho da escrita promove 

a expansão de vocabulário? e (iv) Os exercícios de sinonímia ajudam a adquirir conhecimento 

de vocabulário? 
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4.1.3. Atividades e instrumentos de recolhas de dados e Categorias de análise 

das atividades realizadas 

Tal como referi anteriormente, foram realizadas quatro atividades, todas elas com o 

objetivo de recolher dados para análise: 

• Atividade 1: Produção Escrita Diagnóstica; 

• Atividade 2 (Intermédia): Preenchimento de espaços (Competências lexicais); 

• Atividade 3 (Intermédia): Exercício de Correspondência (Competências lexicais); 

• Atividade 4: Produção Escrita Final; 

As atividades de produção escrita tinham como principais objetivos de investigação: (i) 

observar a variedade de substantivos, adjetivos e verbos utilizados; (ii) verificar se os alunos 

fazem retoma referencial por reiteração ou paráfrase. 

Nas atividades intercalares, os objetivos baseavam-se em (i) verificar se os alunos 

conseguiam estabelecer relações de sinonímia entre conceitos complexos e palavras de uso 

mais comum e (ii) verificar se os alunos aplicavam de forma distinta palavras sinónimas em 

função do contexto.  

4.2. Atividades de didatização 

Nesta secção procedemos à apresentação e descrição das atividades de didatização 

realizadas durante o Estágio Curricular no âmbito do tema monográfico escolhido, Estratégias 

para o Desenvolvimento das Competências da Escrita. A evolução do Léxico. 

As atividades foram realizadas numa turma de 9.º ano, com 15 alunos, e consistiram em 

duas produções escritas – uma diagnóstica e uma final, e duas atividades intermédias – 

realizadas durante o segundo período.  

Todas as atividades foram desenvolvidas a partir dos textos das unidades temáticas do 

programa da disciplina: “2: O barco vai de saída – “Auto da Barca do Inferno”” e “3: Mar 

Português – “Os Lusíadas””. A atividade diagnóstica e as duas atividades intermédias foram 

realizadas durante o segundo período e a última atividade foi realizada já no terceiro período. 

Na tabela que se segue, é apresentado o número correspondente a cada atividade realizada, o 

tipo de atividade, a data em que as quatro atividades foram realizadas, o tempo definido para a 

realização da atividade e a unidade do programa em que se inseriram as atividades. 
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Número 

de 

Atividade 

 Tipo da atividade Data37 Duração 
Unidade do 

programa38 

1 Diagnóstica Escrita 
25 de fevereiro 

de 2022 

30 

minutos 

“Auto da 

Barca do 

Inferno”, Gil 

Vicente 

2 Intermédia 

Preenchimento de 

Espaços 

(Competências 

Lexicais) 

11 de março 

de 2022 

20 

minutos 

3 Intermédia 

Exercício de 

Correspondência 

(Competências 

lexicais) 

18 de março 

de 2022 

20 

minutos 

4 Final Escrita 
6 de maio de 

2022 

20 

minutos 

“Os 

Lusíadas”, 

Luís de 

Camões 

Tabela 2 - Apresentação das Atividades para o Tema Monográfico 

Nas subseções seguintes, apresentarei a descrição detalhada de cada uma das 

atividades realizadas, estratégia de aplicação em sala de aula e os resultados obtidos. 

No que diz respeito à codificação dos dados, às atividades de produção escrita 

(diagnóstica e final) foram atribuídas a letra ‘T’- de texto - seguida do número da atividade, ‘1’ 

para a atividade diagnóstica e ‘2’ para a atividade final, sendo assim apresentadas como ‘T1’ e 

‘T2’. 

A identidade dos alunos foi codificada e definida pela letra ‘A’ e por numeração cardinal, 

de 1 a 15. Assim, para cada texto, temos, por exemplo, a representação “T1_A5", significando 

que o texto 1 (T1) pertence ao aluno 5 (A5). Dado que a lista da turma não corresponde à 

totalidade de alunos presentes na disciplina devido ao facto de as duas atividades nunca terem 

sido realizadas pela totalidade dos alunos da turma que integravam a disciplina, os números 

atribuídos não correspondem à ordem numérica dos alunos da turma. 

4.2.1. Atividade 1 – Produção Escrita Diagnóstica 

A primeira atividade (Anexo C) foi realizada por 13 dos 15 alunos da turma, nos últimos 

trinta minutos da aula do dia 25 de fevereiro39, após a apresentação do tema monográfico à 

 
37 Devido a casos de isolamento devido à COVID-19 e de outras situações externas, a realização das atividades para 

o Relatório de Estágio tiveram de ser realizadas nas datas apresentadas. 
38 Verificar Anexo (A) 
39 Verificar Plano de Aula no Anexo B. 
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turma. Logo após ter distribuído a folha onde a turma ia realizar a atividade e ter lido, em voz 

alta, o enunciado (Figura 1), perguntei aos alunos se existiam dúvidas. 

 

                    

 

 

      

 Figura 1 - Enunciado da produção escrita 1 (Atividade Diagnóstica) 

Uma vez que alguns alunos afirmaram que não tinham compreendido bem o enunciado, 

fiz uma explicação mais informal, aproveitando para rever os tipos de cómico presentes na obra 

que estava a ser estudada40. Depois de ter realizado a explicação, apercebi-me que os alunos, 

durante o início da atividade, continuaram a manifestar dúvidas através de alguns comentários 

em voz alta, acabando por me chamar ao respetivo lugar, dizendo que não sabiam o que 

escrever no texto por terem de relacionar o cómico de linguagem com a máxima de Victor Hugo. 

Após reparar que grande parte da turma não estava a conseguir realizar a atividade por causa 

do mesmo problema – fazer a ligação entre o cómico de linguagem e a máxima de Victor Hugo 

-, contornei a situação e pedi que, caso não conseguissem relacionar os dois tópicos pedidos, 

redigissem o texto de opinião somente com base na máxima de Victor Hugo – que era o meu 

foco principal. 

Apesar da confusão inicial e de reconhecer que, para atividade diagnóstica, o enunciado 

da atividade não foi o mais adequado – e por isso o reformulei no momento em que me apercebi 

das dúvidas gerais da turma -, todos os alunos realizaram a atividade com esforço e entregaram 

todos o texto que redigiram no intervalo de tempo estipulado. 

No final da atividade, informei a turma de que iria criar, e posteriormente distribuir, um 

código de correção (Anexo N) para servir de meio de comunicação entre a professora e o aluno, 

nas correções das produções escritas.41 Este código de correção foi utilizado para que os alunos 

conseguissem reconhecer o significado dos símbolos apresentados nas suas produções 

escritas, após a correção feita por mim. 

4.2.1.1. Análise de dados 

Antes de mais, é importante referir o propósito da realização desta atividade. A atividade 

diagnóstica foi pensada e elaborada com o objetivo de conhecer um pouco melhor a escrita dos 

 
40 Referida na tabela apresentada acima. 
41 O código de correção foi entregue, no último dia de aulas do 9.º ano, juntamente com as duas produções escritas 

realizadas para o Relatório de Estágio 
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alunos, e ver como é que eles utilizam o léxico que já lhes é familiar e o utilizam num determinado 

tema. Com esta atividade também tinha o propósito de verificar como é que os alunos reagiam 

a terem de redigir um texto que não tinha por base a leitura e análise prévia de um texto que 

tivesse por base o mesmo tema principal e onde eles conseguissem recolher algum vocabulário 

para utilizar na atividade.  

Iniciando a análise de dados pelo cumprimento do intervalo de palavras pedido no 

enunciado, entre as cem e as cento e trinta palavras, é possível verificar abaixo que poucos 

alunos apresentaram os seus textos com um número de palavras inferior ao minimo pedido e a 

maioria ultrapassou o máximo de palavras estipulado. 

• Dois alunos apresentaram textos com um número de palavras inferior ao exigido – 

escreveram 57 e 93 palavras, respetivamente; 

• Um aluno apresentou um texto com um número de palavras dentro do intervalo de 

palavras indicado  – 120 palavras; 

• Onze alunos alunos ultrapassaram o intervalo de palavras pedido – oscilando entre 

133 palavras e 236: quatro alunos ultrapassaram o número de palavras dentro do 

intervalo [133 a 158] e os restantes redigiram a cima das 160 palavras.  

Relativamente à dimensão vocabular, foi feito um levantamento do número total de 

ocorrências de substantivos, verbos e adjetivos utilizados por cada um dos alunos nas suas 

produções escritas (Anexo D), bem como da quantidade de substantivos, verbos e adjetivos 

diferentes utilizados em cada texto. Este levantamento foi feito de modo a verificar o modo como 

os alunos utilizavam os seus conhecimentos lexicais. Na tabela 3, são apresentados os dados 

recolhidos relativos aos substantivos, verbos e adjetivos presentes nas produções escritas 

diagnósticas realizadas pelos alunos. Nesta tabela estão apresentados os números que 

correspondem à totalidade de substantivos, verbos e adjetivos, bem como à quantidade de 

substantivos, adjetivos e verbos diferentes presentes em cada uma das produções. 
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Número de 

ocorrências 

de 

substantivos 

Número de 

ocorrências 

de 

substantivos 

diferentes 

Número de 

ocorrências 

de verbos 

Número de 

ocorrências 

de verbos 

diferentes 

Número de 

ocorrências 

de adjetivos 

Número de 

ocorrências 

de adjetivos 

diferentes 

P
ro

d
u
ç
õ

e
s 

e
sc

ri
ta

s 

A1 11 8 11 7 2 2 

A2 19 8 18 11 2 2 

A3 32 16 48 26 1 1 

A4 45 25 30 14 6 5 

A5 37 19 42 23 12 12 

A6 33 13 35 19 3 3 

A7 28 12 38 18 4 4 

A8 34 23 32 20 2 2 

A9 41 23 28 19 2 2 

A10 35 17 21 11 10 9 

A11 49 18 44 29 5 5 

A12 28 16 25 18 1 1 

A13 32 16 34 17 6 5 

Tabela 3 - Levantamento das ocorrências de substantivos, verbos e adjetivos presentes na Atividade Diagnóstica 

Visto que a presença dos adjetivos nos textos não tem a mesma importância que a 

presença de substantivos e dos verbos – pois é possível apresentar-se um texto sem a presença 

de adjetivos – o número de adjetivos utilizados pelos alunos nos seus textos foi 

consideravelmente inferior ao das outras duas classes lexicais. Quando utilizados, os adjetivos 

incidiram, na sua maioria, para caracterizar as “palavras” e a forma como elas podem influenciar 

a vida do indivíduo. Para suportar esta análise, podemos apresentar os seguintes excertos: 

T1_A5 

 

 

 

 

A meu ver esta frase quer transmitir-nos que há certas palavras “simples e pequenas” 

que nos magoam que nos fazem interpretar de maneiras diferentes. 

 

Figura 2 - Excerto da produção escrita T1_A5 
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T1_A7 

 

 

 

Por uma questão de espaço e de tempo, a análise maior dos dados foca-se apenas nos 

substantivos, na sua função, recorrência e na sua organização e seleção lexical. 

Assim sendo, efetuei uma análise mais aprofundada dos substantivos utilizados por cada 

aluno em cada uma das produções escritas. Tal como vai ser possível verificar na tabela abaixo 

apresentada (tabela 4), fiz um levantamento detalhado dos substantivos, procurando analisar o 

número total de ocorrências de substantivos utilizados nas produções escritas, os número de 

substantivos repetidos duas ou mais vezes ao longo dos textos dos alunos, o total de vezes que 

esses substantivos foram repetidos; quantos substantivos diferentes foram utilizados e ainda 

verifiquei os substantivos que foram reiterados, o número de ocorrências por reiteração e por 

sinonímia. 

 
42 Os substantivos contabilizados incluem substantivos com correção ortográfica, unicamente para a contagem. 
43 Utilizados apenas uma vez. 

 Número de 

ocorrências 

de 

substantivos
42 

Número de 

substantivos 

repetidos 

(duas ou 

mais vezes) 

Número 

total de 

repetições 

Número de 

ocorrências 

de 

substantivos 

diferentes43 

Número de 

substantivos 

reiterados 

Número de 

ocorrências 

de retoma 

por 

reiteração 

Número de 

ocorrências 

de retoma 

por 

sinonímia 

P
ro

d
u
ç
õ

e
s 

E
sc

ri
ta

s 

A1 11 1 3 8 1 2 - 

A2 19 5 11 8 1 2 - 

A3 33 7 17 16 3 9 - 

A4 45 9 20 25 4 9 - 

A5 37 7 18 19 4 9 - 

A6 33 8 20 13 5 14 1  

A7 27 6 15 12 1 4 - 

A8 33 4 10 23 3 7 - 

A9 41 5 18 23 3 19 - 

A10 35 6 18 17 2 7 - 

A11 49 12 31 18 3 11 - 

Em algum momento da vida isto pode-nos acontecer, pois “As palavras têm a leveza 

do vento”, pode significar que as palavras são fáceis de dizer, “e a força da tempestade”, 

significa que por muito fácil que tenha sido para as soltar, podem ter um grande impacto 

para a outra pessoa. 

 
Figura 3 - Excerto da produção escrita T1_A7 
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Depois de fazer a análise mais aprofundada dos substantivos utilizados pelos alunos bem 

como a análise das retomas por reiteração e sinonímia, foi-me possível verificar que grande 

parte dos substantivos utilizados por eles foram utilizados uma única vez. Quando os 

substantivos foram utilizados mais do que uma vez foi em através do mecanismo da  reiteração 

e da não existência de variação lexical, partindo do subtantivo já utilizado, tal como é possível 

verificar nas duas colunas finais da tabela acima apresentado; assim, o mecanismo de coesão 

textual utilizado tipicamente pela turma é a reiteração e apenas um aluno utilizou a retoma por 

sinonímia. 

Fazendo uma análise geral, foi possivel verificar que os alunos tinham em mente o que 

queriam falar no texto pedido, mas tiveram dificuldades em expressar-se. Ainda que num 

número reduzido de alunos, existem situações em que os alunos escrevem exatamente como 

falam, como é o caso de T1_A244, onde é possível verificar que não existiu atenção e 

preocupação na seleção lexical nem no aprofundamento das ideias principais. 

 

T1_A2 

 

 

 

 

 

Em oposição, a produção escrita T1_A10 já apresenta um maior aprofundamento das 

ideias, uma maior variedade lexical e uma seleção lexical que acompanha a ideia do aluno. 

 

 

 

 

 
44 Todas as produções escritas foram copiadas para computador exatamente como os alunos as redigiram, sem 

qualquer correção. 

A12 28 4 8 16 3 6 - 

A13 31 5 15 16 2 7 - 

Tabela 4 - Análise dos substantivos presentes nas produções escritas da Atividade Diagnóstica 

Essa frase de Victor Hugo tem sim impacto porque para quem faz uma piada e “atira-

a para o ar” não tem significado mas não se sabe se para as outras pessoas significa algo 

ou não. 

Na minha sincera opinião acho que o cómico de linguagem não tem nada haver com 

a frase de Victor Hugo pois ele não usa uma linguagem de que vá magoar o próximo e em si 

explica o que umas simples palavras vai magoar, Vendo assim não tem muito haver. 

Então a frase não tem haver, e essa é a minha opinião. 

 Figura 4 - Produção escrita T1_A2 
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T1_A10 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente aos mecanismos de coesão textual, o aluno A6 foi o único que fez uma 

retoma por sinonímia, destacado a verde, entre as palavras “expressão” e “frase”.  

T1_A6 

 

 

 

 

 

 

 

 

Utilizando o mesmo texto, o aluno A6 também fez retomas por reiteração, que se 

encontram destacadas a verde claro, verde escuro, cinza, rosa e azul. 

 

 

Palavras 

Na minha opinião a frase escrita por Victor Hugo “As palavras têm a leveza do vento 

e a força da tempestade para mim tem bastante significado. 

Porque as palavras são uma simples maneira de comunicação não importa qual a 

língua mas o significado e o que contem as palavras isso pode causar uma grande 

tempestade tanto como um belo dia de sol pois o significado das palavras é algo tão 

poderoso mas ao mesmo tempo tão simples. Porque pode ser o suficiente para deixar 

alguém magoado, incomodado com aquele comentário ou opinião mas por outro lado, pode 

ajudar alguém que esteja a ter um mau dia ou que necessite de ajuda. 

É por isso que na minha opinião as palavras podem ser leves como pesadas e podem 

criar tempestades ou dias de sois. 

 

As palavras… 

O significado da expressão “ As palavras têm a leveza do vento e a força da 

tempestade” tem muito que se lhe diga e ao mesmo tempo muito interessante e curiosa. 

Na minha opinião a expressão tem haver com a maneira que as pessoas a transmitem 

e ao mesmo tempo o que entendem e sentem quando as recebem e as dizem. Um dos meus 

argumentos perante esta frase é que muitas pessoas não pensam nem medem aquilo que 

dizem, porque por vezes pode afetar o psicológico de outras pessoas. Outro dos meus 

argumentos é as pessoas não darem importância ao que lhes é dito porque por vezes pode 

ajudar a outra pessoa sem sequer ter a noção de tal. 

Acho que a sociedade tem que dar mais importância ao que lhes é dito e ter a noção 

do que dizem e como dizem. 

As frases e as palavras têm uma importância que só quem as escuta de verdade e 

com atenção consegue entender e quem sabe evoluir a partir disso. 

 

Figura 5 - Produção escrita T1_A10 

Figura 6 – Análise da retoma por sinonímia da produção escrita T1_A6 
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T1_A6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 4.2.2. Atividade 2 – Preenchimento do texto lacunar 

A segunda atividade (Anexo F) foi realizada no dia 11 de março, por 12 do 15 alunos 

que integram a disciplina de português, nos últimos vinte minutos da aula45, após a conclusão 

da cena da Alcoviteira, do “Auto da Barca do Inferno”, de Gil Vicente. Depois da distribuição da 

ficha onde os alunos realizaram a atividade, procedi à leitura do enunciado da atividade (Figura 

8). A atividade teve como objetivo o trabalho explícito sobre o léxico através da sinonímia. Pedia-

se aos alunos que preenchessem os espaços do texto apresentado46 com o sinónimo mais 

indicado ao contexto, a partir de uma lista de sinónimos fornecida. 

 

 

 
45 Verificar Plano de Aula no Anexo E. 
46 É de referir que o texto original não foi criado por mim. Servi-me do texto encontrado na Internet para criar o texto 

lacunar e inserir as palavras sinónimas, mas somente após a análise e aprovação da Professora Orientadora. 

As palavras… 

O significado da expressão “ As palavras têm a leveza do vento e a força da 

tempestade” tem muito que se lhe diga e ao mesmo tempo muito interessante e curiosa. 

Na minha opinião a expressão tem haver com a maneira que as pessoas a transmitem 

e ao mesmo tempo o que entendem e sentem quando as recebem e as dizem. Um dos meus 

argumentos perante esta frase é que muitas pessoas não pensam nem medem aquilo que 

dizem, porque por vezes pode afetar o psicológico de outras pessoas. Outro dos meus 

argumentos é as pessoas não darem importância ao que lhes é dito porque por vezes pode 

ajudar a outra pessoas sem sequer ter a noção de tal. 

Acho que a sociedade tem que dar mais importância ao que lhes é dito e ter a noção 

do que dizem e como dizem. 

As frases e as palavras têm uma importância que só quem as escuta de verdade e 

com atenção consegue entender e quem sabe evoluir a partir disso. 

 

Figura 7 - Análise da retoma por reiteração da produção escrita T1_A6 
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Durante a realização da atividade, observei que todos os alunos fizeram a tarefa de 

forma tranquila, sem interrupções e sem apresentarem dúvidas que condicionassem a 

compreensão e realização da atividade. Concluída a atividade, à medida que ia recolhendo as 

fichas, perguntei aos alunos como tinha corrido a execução da atividade e todos afirmaram que 

a atividade “era simples” e nenhum deles manifestou ter tido dúvidas. 

4.2.2.1. Análise de dados 

Nesta atividade foi percetível o receio que os alunos têm em utilizar uma palavra 

desconhecida, ainda que tivesse sido mencionado, no enunciado, que todas as quatro as 

palavras referentes a cada espaço eram sinónimas entre si.  

Para iniciar a análise de dados, comecei por verificar o número de respostas certas e de 

respostas erradas de cada espaço lacunar presente no exercício. No gráfico abaixo estão 

apresentados os dados recolhidos relativamente às respostas certas e erradas dadas pelos 

alunos. 
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Gráfico 1 - Número de respostas certas e erradas dadas em cada espaço da Atividade 

Intercalar 1 

Figura 8 - Enunciado da atividade Intercalar 1 (Preenchimento de espaços) 
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Tal como é possível verificar, através da análise do gráfico 1, na sua maioria, os espaços 

foram preenchidos com a palavra correta, com exceção do espaço 6, que apresenta o maior 

número de respostas erradas, e dos espaços 3 e 9, que apresentam um igual número de 

respostas certas e erradas. 

A frase que incluía o espaço 6: “Pretende convencê-lo de que a sua actividade não era 

(5) ______________  e chega a ter-se como (6) ______________  da justiça pelos açoites que 

levou. Procura demover o Anjo, seduzindo-o com uma linguagem doce. A alcoviteira funciona, 

aqui, como fonte de cómico, não só pela sua presença física, mas também pelos equívocos de 

linguagem. Ao referir-se à sua actividade, utiliza termos religiosos, como converter e salvar as 

raparigas.”, tinha em opção as seguintes palavras: sofredora, mártir, suplicada e vítima. A 

palavra correta que os alunos deveriam ter inserido no espaço era “mártir”, visto que estava 

relacionado com o cariz religioso presente na cena da Alcoviteira da obra estudada, que tinham 

terminado de trabalhar. Ainda que esta palavra esteja presente na cena da Alcoviteira, no “Auto 

da Barca do Inferno”, e de ter sido trabalhada, de forma isolada, no roteiro interpretativo 

apresentado no manual adotado, novo Plural 9, só um aluno é que completou o espaço com a 

palavra mais adequada ao contexto. Dos restantes onze alunos, um aluno completou o espaço 

com a palavra “sofredora” e os outros dez alunos completaram com a palavra “vítima” – como 

será possível observar no gráfico apresentado abaixo. 

Em oposição, o espaço que apresentou mais respostas corretas foi o espaço 4. Este 

espaço apresentava as opções: “divulga”, “manifesta”, “indica” e “publica” e a resposta correta 

para este espaço era a palavra “Manifesta”. A frase onde estava inserido o espaço 4 era a 

seguinte: “Nesta peça, ela surge perante o Anjo, pretendendo embarcar na barca do Paraíso. 

Tal como as outras personagens, transporta um carregamento caracterizador dos seus 

pecados. Brízida Vaz (4) ______________ estranheza face à recusa do Anjo em embarcá-la.”. 

Nesta situação, os alunos selecionaram a palavra que lhes era mais familiar para o sentido do 

texto, visto que já conheciam de que assunto se tratava. Neste espaço, 11 alunos inseriram a 

resposta correta e apenas 1 inseriu uma das restantes opções, que, neste caso, foi a palavra 

“Indica”. 

O espaço 3 e o espaço 9 apresentam igual número de respostas certas e erradas, bem 

como o espaço 2 e o espaço 7. 

No gráfico abaixo apresentado, está detalhado o número de alunos que selecionou cada 

uma das palavras de cada um dos espaços. 
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De seguida, é apresentada uma tabela que faz relação com o gráfico acima apresentado 

(Gráfico 2), de maneira a que toda a análise feita anteriormente seja mais percetível. Nesta 

tabela estão apresentados o número e a cor correspondente (laranja, azul, roxo e castanho) a 

cada palavra, tal como é visível no gráfico 2, seguida da respetiva palavra a que corresponde 

essa cor. Seguidamente, de maneira simplificada, é apresentado o número de respostas dadas 

pelos alunos e a negrito destaca-se a palavra correta a preencher em cada um dos espaços. 
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de 

respostas 
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 Espaço 1   Espaço 4   Espaço 7  

1 Fundir 2 1 Divulga 0 1 Transmitir 1 

2 Acertar 1 2 Manifesta 11 2 Denunciar 8 

3 Combinar 7 3 Indica 1 3 Culpar 2 

4 Juntar 2 4 Publica 0 4 Comunicar 1 

 

 Espaço 2   Espaço 5   Espaço 8  

1 Encoberta 8 1 Impudica 1 1 Cuidados 2 

2 Secreta 0 2 Má 1 2 Esforços 9 

3 Discreta 2 3 Pecaminosa 10 3 Dificuldades 0 

4 Clandestina 2 4 Indecorosa 0 4 Vigores 1 

 

 Espaço 3   Espaço 6   Espaço 9  

1 Célebres 6 1 Sofredora 1 1 Distinguida 1 

2 Respeitadas 1 2 Mártir 1 2 Individualizada 6 
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Gráfico 2 - Número de respostas dadas em cada espaço da Atividade Intermédia 1 
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4.2.3. Atividade 3 – Associação de palavras a sinónimos 

A terceira atividade (Anexo H) foi realizada no dia 18 de março, após a conclusão da cena 

do Judeu, na obra “Auto da Barca do Inferno”. Esta atividade foi realizada por 13 dos 15 alunos que 

integraram a disciplina de português, nos últimos vinte minutos da aula47. Após a conclusão da tarefa 

anteriormente realizada na aula, relacionada com a cena que estava a ser trabalhada, distribui a 

folha onde os alunos realizaram o exercício e procedi à leitura do enunciado48 (Figura 9). 

 

 

 

 

 

Após a entrega da ficha, onde realizaram o exercício, e leitura do enunciado (Figura 9), 

os alunos iniciaram o exercício tranquilamente, tentando, na primeira leitura, fazer logo algumas 

associações das palavras destacadas a negrito no texto, apresentadas na coluna A, a palavras 

sinónimas mais complexas, apresentadas na coluna B. 

Com o avançar do exercício, reparei que alguns alunos estavam a realizar o exercício 

“por exclusão de partes”, começando por relacionar as palavras que lhes eram mais familiares 

e deixando as mais complicadas e totalmente desconhecidas para o fim. Ainda durante a 

realização da atividade, vários alunos foram fazendo várias perguntas relativamente a algumas 

palavras apresentadas, perguntado “o que é que quer dizer esta palavra?”. No final do exercício, 

perguntei à turma o que tinham achado do exercício e muitos deles referiram que o exercício do 

preenchimento dos espaços tinha sido mais simples, mas que, ainda assim, tinha sido também 

exequível. 

 
47 Verificar Plano de Aula no Anexo G. 
48 O enunciado da atividade encontra-se completo no anexo H. 

3 Memoráveis 4 3 Supliciada 0 3 Personalizada 1 

4 Estranhas 1 4 Vítima 10 4 Caracterizada 4 

Tabela 5 - Apresentação pormenorizada das respostas dadas pelos alunos na Atividade Intercalar 1 

Figura 9 - Enunciado da Atividade Intercalar 2 (exercício de correspondência) 
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4.2.3.1. Análise de dados 

O texto desta atividade foi adaptado de um artigo retirado da secção da disciplina de 

História do 9.º ano de escolaridade, do site RTP Ensina49. O texto apresentado fala sobre a figura 

dos judeus durante a Inquisição e é possível fazer a intertextualidade e a interdisciplinaridade 

com a cena do Judeu, do “Auto da Barca do Inferno”. 

Antes de iniciar a análise da atividade, é importante referir que nem todas as palavras 

sinónimas da coluna B cabem, exatamente, no sentido do texto. Desta forma, caso fosse pedido 

para os alunos reescreverem o texto com as palavras sinónimas, seria necessário adaptar essas 

palavras ou até mesmo a frase de modo a fazer sentido. Era, por exemplo, o caso da palavra 

“desacordo” e do seu sinónimo “incompatibilidade”: a palavra “desacordo” está presente na 

frase “Assim, eram objeto de repressão outras crenças, a feitiçaria, e de vigilância a cultura, a 

ciência, a moral e costumes, enfim, tudo o que se considerasse estar em desacordo com os 

princípios da Igreja católica.”; para a frase fazer sentido teria de se efetuar algumas mudanças 

na palavra sinónima, ficando: “Assim, eram objeto de repressão outras crenças, a feitiçaria, e 

de vigilância a cultura, a ciência, a moral e costumes, enfim, tudo o que se considerasse [estar 

em desacordo] [incompatível] com os princípios da Igreja católica.” – no caso de se ter de 

modificar a palavra a ser utilizada - ou, utilizando a palavra sem modificação, na frase, ficando, 

por exemplo, “Assim, eram objeto de repressão outras crenças, a feitiçaria, e de vigilância a 

cultura, a ciência, a moral e costumes, enfim, tudo o que [se considerasse estar em desacordo] 

[evidencie incompatibilidade] com os princípios da Igreja católica.”.  

Nesta atividade, algumas das palavras apresentadas na coluna A não fazem parte do 

léxico que os alunos usam e ouvem regularmente e existiu mesmo uma palavra que causou 

estranheza num grande grupo de alunos, a palavra “massivos”. Não esperava que esta palavra 

fosse uma das palavras que causasse mais dúvidas, visto que esta palavra tem entrado cada 

vez mais em nossas casas através dos noticiários na televisão. Sem a palavra “massivos” estar 

associada a um contexto, seria complicado chegar ao seu respetivo sinónimo (“incontáveis”), 

apresentado na coluna B, daí os alunos terem tido dúvida no seu significado. A sua palavra 

sinónima “incontáveis” foi uma das palavras em que o sentido da frase não sofria alterações, 

caso os alunos tivessem de reescrever o texto com as palavras da coluna B: “Pela Europa, 

quando sucediam calamidades naturais, pestes ou fomes, muitas vezes eram responsabilizados 

os judeus, e como tal foram perseguidos, expulsos ou mesmo mortos, individual ou 

coletivamente, em pogroms (ataques [massivos] [incontáveis], com o acordo das 

autoridades).”. 

 
49 Retirado de: https://ensina.rtp.pt/artigo/os-judeus-e-a-inquiscao-em-portugal/ 

https://ensina.rtp.pt/artigo/os-judeus-e-a-inquiscao-em-portugal/
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Para iniciar a análise do exercício, fiz a contagem das correspondências certas e 

erradas, entre a coluna A e a coluna B, tal como apresentado no gráfico abaixo. 

Após a análise dos dados resultantes das respostas dadas pelos alunos, efetuei uma contagem 

do número de associações certas e erradas entre as palavras da coluna A e os sinónimos da 

coluna B. 

          

 

 

 

 

 

 

 

Como conseguimos verificar através dos dados do gráfico 3 apresentado acima, 

nenhuma das correspondências teve a totalidade de respostas certas nem erradas. Por outro 

lado, tal como é possível observar no gráfico, o número de respostas corretas foi sempre 

superior ao número de respostas erradas.  

Através da observação do gráfico, podemos destacar dois grupos: o grupo do maior 

número de respostas certas, que corresponde às palavras 4 e 6, tendo também o menor número 

de respostas erradas, tal como se pode verificar no gráfico acima apresentado. Num total de 13 

alunos, apenas 3 erraram a correspondência destas duas palavras. Nos gráficos abaixo 

apresentados (Gráficos 4 e 5), relativos às palavras 4 e 6, estão apresentados o número de 

alunos que fizeram a correspondência certa, e a respetiva letra, e o número de alunos que 

fizeram as correspondências de forma errada, e as letras que colocaram como resposta, ao 

invés da resposta correta. 

0

2

4

6

8

10

12

P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 P11
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Certo Errado

Gráfico 3 - Número de associações certas e erradas entre as colunas A e B da 

Atividade Intercalar 2 
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Em contrapartida, o grupo do maior número de respostas erradas corresponde às 

palavras 3, 5, 8 e 10, tendo, cada uma das correspondências, um total de 6 respostas erradas. 

À semelhança dos gráficos que elaborei quatro gráficos (Gráficos 6, 7, 8 e 9) que apresentam, 

de forma detalhada as respostas de cada uma das palavras com o maior número de respostas 

erradas. 
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Gráfico 4 - Análise detalhada das respostas dadas no Espaço 4 da Atividade 

Intercalar 2 

Gráfico 5 - Análise detalhada das respostas dadas no Espaço 6 da Atividade 

Intercalar 2 
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Gráfico 6 - Análise detalhada das respostas dadas no Espaço 3 da Atividade 

Intercalar 2 

Gráfico 7 - Análise detalhada das respostas dadas no Espaço 5 da Atividade 

Intercalar 2 

Gráfico 8 - Análise detalhada das respostas dadas no Espaço 8 da Atividade 

Intercalar 2 
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É importante referir que nesta atividade, 12 dos 13 alunos responderam à totalidade do 

exercício e 1 aluno não concluiu o exercício. Deste modo: 3 alunos responderam corretamente 

a todo o exercício; 5 alunos responderam corretamente a 9 associações; 1 aluno respondeu 

corretamente a 7 associações; 1 aluno respondeu corretamente a 5 associações; 1 aluno 

respondeu corretamente a 4 associações, 1 alunos apenas associou corretamente 1 palavra e 

1 aluno não teve qualquer resposta certa (este aluno não concluiu o exercício). 

Em comparação com a atividade anterior, consegui perceber que os alunos 

demonstraram mais dificuldades em realizar esta atividade. Sabendo que a atividade anterior 

tinha, para cada lacuna, quatro opções de resposta, todas elas sinónimas, e esta exigia a ligação 

de uma palavra que lhes era, na sua maioria, familiar a outra mais complexa, os alunos 

demonstraram hesitação e dúvidas em encontrar a palavra da coluna B que se associasse à 

palavra da coluna A, mesmo com o texto servindo de apoio. Também reparei que muitos alunos, 

durante a realização da atividade, e quando tinham mais dúvidas, chegaram à resposta pelo 

sentido do texto ou por exclusão de partes. 
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Gráfico 9 - Análise detalhada das respostas dadas no Espaço 10 da Atividade 

Intercalar 2 
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4.2.4. Atividade 4 – Produção Escrita Final 

A última atividade (Anexo J), foi realizada na aula do dia 6 de maio50, logo após o término 

da análise do episódio do Consílio dos Deuses no Olimpo, d’Os Lusíadas, de Luís de Camões. 

Esta atividade foi realizada por treze dos quinze alunos nos últimos vinte minutos da aula. Esta 

tarefa consistia na redação de uma carta a Baco, para o tentar convencer a ajudar os 

portugueses na chegada à Índia, tal como é apresentado no enunciado da atividade (Figura 10). 

 

 

  

 

 

 

Momentos após a entrega da folha de enunciado da atividade, fiz a leitura do enunciado 

do exercício e estabeleci um pequeno diálogo com a turma, de maneira a dissipar eventuais 

dúvidas. Durante a produção do texto, talvez nos primeiros dez minutos após ter dado início à 

atividade, a turma manifestou uma estratégia que não tinha sido utilizada na primeira produção 

escrita: os alunos estiveram a trocar ideias, oralmente, eventualmente como forma de 

planificação do texto. Uma das questões mais debatida foi a data em que ocorreu a época dos 

Descobrimentos Portugueses. Assim que os alunos começaram a ficar esclarecidos e 

começaram a ter ideias para o texto, iniciaram a produção escrita, continuando a demostrar 

entusiasmo durante a tarefa.  

Ao longo da realização da atividade, alguns alunos foram pedindo a minha ajuda para 

esclarecer algumas dúvidas, entre elas: se podiam escolher o local onde estavam a redigir a 

carta e se Baco estava tinha alguma característica particular. 

Na altura da recolha das atividades, dei a oportunidade aos alunos de concluírem a 

atividade em casa, mas a maior parte deles entregou a atividade no final da aula, e apenas um 

pequeno grupo, ainda que estivesse prestes a concluir, optou por terminar a atividade em casa 

e devolveu-ma na aula seguinte. 

 
50 Verificar Plano de Aula no Anexo I. 

Figura 10 - Enunciado da produção escrita 2 (Atividade Final) 
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 Em todas as fases da atividade, a reação dos alunos a esta atividade foi bastante 

positiva. Durante a atividade alguns alunos iam fazendo comentários sobre as suas produções 

escritas e sobre algumas ideias e, no final, depois do exercício entregue, teceram algum 

comentários entre eles dizendo, por exemplo: “Eu acho que Baco vai ficar convencido com a 

minha carta!” e direcionando-se também a mim dizendo “Professora, penso que o vou conseguir 

convencer!”. 

4.2.4.1. Análise de dados 

Iniciando a análise de dados pelo cumprimento do intervalo de palavras pedidas no 

enunciado, de 120 a 160 palavras, poucos alunos atingiram o limite mínimo e nenhum 

ultrapassou o máximo de palavras pedido. 

• Seis alunos apresentaram textos com um número de palavras inferior ao exigido – 

oscilaram entre as 46 e as 87 palavras (concretamente, 46, 72, 81, 82, 85 e 87, 

palavras); 

• Três alunos aproximaram-se do número mínimo de palavras pedido – 108, 111 e 

117 palavras; 

• Quatro alunos atingiram o intervalo de palavras pedido – oscilando entre as 125 e 

as 144 palavras (128, 138 e 144 palavras); 

Esta atividade aproxima-se do propósito da atividade diagnóstica (Atividade 1). Esta 

última atividade foi pensada como forma de “encerrar” as atividades de didatização da mesma 

forma que as iniciei, através de uma produção escrita. Como foi realizada na minha última aula, 

próximo do término de terceiro período, tinha como objetivo verificar se tinha existido uma 

evolução da escrita dos alunos e verificar a diferença que existe quando têm de redigir um texto 

que teve por base a leitura e análise prévia de um texto que estivesse relacionado com o tema 

principal da produção escrita.  

Todas as produções escritas estiveram de acordo com o que era pedido no enunciado 

e, devido a terem por base um texto anteriormente trabalhado, foi possivel verificar uma seleção 

lexical mais direcionada ao tema. Os alunos relacionaram conhecimentos da disciplina de 

História e demonstraram ter entendido a análise feita ao episódio do “Consílio dos Deuses”.  

Tal como na análise da primeira atividade, foi realizado um levantamento, apresentado 

na tabela abaixo, do número total de ocorrências de substantivos, verbos e adjetivos utilizados 

por cada um dos alunos nas suas produções escritas (Anexo K), bem como da quantidade de 

substantivos, verbos e adjetivos diferentes utilizados em cada texto. 
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À semelhança da atividade 1, a classe dos adjetivos foi a classe com menos ocorrências. 

Neste caso, os adjetivos, na maioria,serviram para elogiar Baco, como forma de o convencer, 

e caracterizar o papel do povo português durante os descobrimentos portugueses, tal como é 

possível verificar nos excertos das produções escritas seguintes: 

T2_A2 

 

 

 

 

 

 Número de 

ocorrências 

de 

substantivos 

Número de 

ocorrências 

de 

substantivos 

diferentes 

Número de 

ocorrências 

de verbos 

Número de 

ocorrências 

de verbos 

diferentes 

(infinitivo) 

Número de 

ocorrências 

de adjetivos 

Número de 

ocorrências 

de adjetivos 

diferentes 

P
ro

d
u
ç
õ
e
s 

E
sc

ri
ta

s 

A1 12 9 17 14 4 4 

A2 10 8 22 15 9 7 

A3 22 14 26 19 6 6 

A4 10 7 20 14 6 4 

A5 24 11 26 17 2 2 

A6 30 18 33 18 8 7 

A7 19 14 18 14 3 3 

A8 27 19 25 14 11 10 

A9 29 16 28 17 10 9 

A10 20 13 24 24 3 3 

A11 33 16 8 15 2 2 

A12 12 10 10 10 0 0 

A13 14 10 24 18 2 2 

Tabela 6 - Levantamento das ocorrências de substantivos, verbos e adjetivos presentes nas produções escritas da 

Atividade Final 

Nós sofremos tanto para cá chegar, eu sei pois dá para ver que tens medo do que possa 

acontecer depois mas podemos-nos unir, onde seremos mais fortes e tudo e todos não nos 

passarão, meu querido humilde meu Deus preferido podias ser mais fofo pois és o único 

contra já viste? Todos estão a favor então muda de opinião. 

 
Figura 11 - Excerto da produção escrita T2_A2 
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T2_A10 

 

 

 

 

 

Como forma de rentabilizar espaço e tempo na análise de dados, da mesma forma que 

na atividade diagnóstica, optei por me focar na análise dos substantivos, na sua função, 

recorrência e na sua organização e seleção lexical. 

Da mesma forma que na primeira atividade, efetuei uma análise mais aprofundada dos 

substantivos utilizados por cada aluno em cada uma das produções escritas. Tal como vai ser 

possível verificar na tabela abaixo apresentada, fiz um levantamento detalhado dos 

substantivos, procurando analisar o número total de ocorrências de substantivos utilizados nas 

produções escritas, o número de substantivos repetidos duas ou mais vezes ao longo dos textos 

dos alunos, o total de vezes que esses substantivos foram repetidos, quantos substantivos 

diferentes foram utilizados e verifiquei o número de ocorrências por reiteração e por sinonímia. 

  Número de 

ocorrências 

de 

substantivos 

Número de 

substantivos 

repetidos 

(duas ou 

mais vezes) 

Número 

total de 

repetições 

Número de 

ocorrências 

de 

substantivos 

diferentes51 

Número de 

substantivos 

reiterados 

Número de 

ocorrências 

de retoma 

por 

reiteração 

Número de 

ocorrências 

de retoma 

por 

sinonímia 

P
ro

d
u
ç
õ

e
s 

E
sc

ri
ta

s 

A1 11 1 2 9 - - - 

A2 10 1 2 8 - - - 

A3 22 3 8 14 - - 1 

A4 11 2 4 7 1 2 1 

A5 24 4 13 11 3 10 2 

A6 30 5 12 18 - - 1 

A7 19 2 5 14 1 3 - 

A8 27 4 8 19 4 8 - 

A9 29 5 13 16 1 4 - 

 
51 Utilizados apenas uma vez. 

Porque, embora não estejas de acordo com o resto dos deuses, os portugueses já sofreram, 

perderam e lutaram muito para poderem conquistar os territórios que têm e mesmo sem 

conhecerem muito o enorme território marítimo  partiram com dedicação e coragem por isso 

merecem a ajuda de todos os Deus possíveis. 

E também irei-me certificar e prometerei que não serás esquecido e será relembrado por 

aqueles que te amam. 

Figura 12 - Excerto da produção escrita T2_A10 
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A10 20 3 7 13 1 3 - 

A11 31 7 15 16 3 6 - 

A12 12 1 2 10 1 2 - 

A13 14 2 4 10 1 2 1 

Tabela 7 – Análise detalhada dos substantivos das produções escritas da Atividade Final 

Depois de verificar os dados recolhidos, é possível observar que continua a existir um 

número superior de substantivos utilizados uma única vez, mas os substantivos repetidos já não 

apresentam uma discrepância tão acentuada: o maior número de substantivos utilizados mais 

do que uma vez encontra-se no A11 e os sete substantivos foram, no seu todo, repetidos quinze 

vezes. Relativamente à coesão textual (à reiteração e à sinonímia), é possível verificar que a 

retoma por sinonímia já foi mais frequente e que, ao contrário dos textos produzidos na atividade 

diagnóstica, alguns alunos não utilizaram a reiteração. 

Apesar da grande maioria dos textos estar redigido da forma correta, destaco uma 

produção escrita que apresenta uma seleção lexical cuidada e com consciência, mas que 

apresenta uma ordem incorreta, que faz com o que texto se torne confuso e quase impercetível. 

É possível verificar que o aluno redigiu exatamente como expõe o seu discurso oral. 

 

T2_A4 

 

 

 

 

 

Já com um discurso mais coerente, embora fraco e sem grande variedade lexical, 

destaco outro texto, onde estão apresentados dois substantivos, sublinhados a verde, que 

demonstram que o aluno não teve preocupação no léxico a utilizar e que não fez uma correta 

seleção lexical, e a expressão que está destacada a negrito que revela que o aluno redigiu 

exatamente da mesma forma como fala. 

 

 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1498 

Meu querido Baco, queria primeiro lhe perguntar como está?! Irá eu espero que possa 

informar pessoalmente. Queria lhe abordar sobre a sua opinião contra, que com certeza tem 

o seu valor mas como é que o senhor pode achar que poderia ser esquecido no oriente se o 

senhor é uma pessoa honesta, humilde, simples não teria como meu querido pensar nisso, 

por, mim eu lhe garanto que ninguém lhe esqueceria. Beijo meu querido Baco. 

 
Figura 13 - Produção escrita T2_A4 
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T2_A1 

 

 

 

 

 

Fazendo uma análise abrangente, foi possível verificar que os alunos utilizaram 

vocabulário relacionado com o texto que serviu de base para a atividade, como é possível 

verificar em T2_A3, nas palavras destacadas a negrito, e que já se sentiam mais confortáveis 

com a produção escrita, porque fundamentaram melhor as suas ideias e apresentaram uma 

variedade lexical mais rica e mais relacionada com o tema. 

T2_A3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Relativamente aos mecanismos de coesão textual, e ainda apresentando o exemplo 

T2_A3, o aluno tem presente no seu texto a retoma por sinonímia, destacado a azul. O texto 

T2_A5 apresenta os dois mecanismos. A reiteração é apresentada através do destaque a rosa, 

verde e cinza e a sinonímia é apresentada através do sublinhado. 

 

 

 

Saudações Baco, o Deus do vinho, soube que estás a torcer para que os navios portugueses 

afundem, ao contrário dos outros Deuses. 

Se estás incomodado, inseguro e receoso de ser esquecido, tenho-lhe a dizer que se ajudar 

os portugueses, nunca o será. 

Até estátua faríamos de si se o permitisse. 

Os portugueses já lutaram muito e estão a precisar de forças divinas para poder continuar o 

seu caminho. 

Se até aqui ainda não o convenci então tenho-lhe a dizer que faríamos um banquete com 

todos os Deuses e Portugueses na Índia. 

Gostaría que aceitasse pois o mesmo teria muita comida, aperitivos, assados e muito, muito, 

muito vinho. 

Espero que repense na sua decisão. 

Adeus. 

 

25 de janeiro de 1565 

Olá boa tarde meu amigo Baco espero que tu repenses a tua opinião porque os portugueses 

são muito simpáticos e amigáveis então eu gostaria que eles consigão chegar à Índia 

rapidamente e com poucas dificuldades e se não te convenceres eu tenho uma coisa que te 

pode ajudar e muito no futuro então era melhor alinhares. 

Espero que penses bem e mudes a opinião e que te ponhas certinho eu teria cuidado. 

 
Figura 14 - Produção escrita T2_A1 

Figura 15 - Análise da produção escrita T2_A3 
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 T2_A5 

 

 

 

 

 Tal como dá para verificar através do gráfico acima apresentado, nem todos os alunos 

que realizaram a atividade aplicaram estes dois mecanismos. Apenas 5 alunos aplicaram os 

dois mecanismos. 4 alunos aplicaram somente a reiteração, 3 alunos aplicaram a paráfrase e 1 

aluno não utilizou nenhum dos dois mecanismos.  

  

Os textos realizados pelos alunos demonstraram uma evolução relativamente às suas 

escolhas. Foram apresentados textos mais concentrados num só assunto e tudo foi produzido 

com base nisso – na tentativa de convencer Baco a ajudar os portugueses na chegada à Índia 

–, tendo sido apresentado vocabulário mais direcionado ao tema pedido e tendo sido abordados 

conteúdos que se relacionam com a disciplina de História. 

4.3. Conclusões 

Fazendo uma análise retrospetiva das atividades realizadas para objeto de estudo do 

Relatório de Estágio, considero que as atividades, na maioria, foram bem conseguidas e tiveram 

resultados bastante positivos. Apesar de não ser fácil a aprendizagem e aquisição do léxico num 

curto espaço de tempo, os alunos reagiram bem às atividades e mostraram-se cooperantes e 

motivados.  

As estratégias para a aprendizagem do léxico foram um grande desafio, porque não há 

muito material que esteja diretamente relacionado com esta área e neste ciclo de escolaridade. 

Ainda assim, sinto que a minha maior dificuldade foi conseguir que os alunos se sentissem 

motivados quando as tarefas implicavam produções escritas, como foi o caso da primeira e 

última atividades. 

Através das atividades realizadas, os alunos conseguiram perceber a importância e a 

função das palavras no texto escrito. Na primeira atividade intermédia, a atividade do 

preenchimento de espaços com a palavra mais adequada ao contexto, foi possível demonstrar 

que as palavras, por mais semelhantes que sejam e que tenham o mesmo significado, não se 

Coimbra, 6 de maio de 1500 

Querido Baco, eu [nome do aluno] estou-lhe a escrever esta carta para lhe dizer que vai ter 

que mudar de opinião porque todos os deuses estão a contribuir menos o senhor. 

Então tem que pensar melhor ou então eu dou-lhe alguma coisa em troca para o senhor 

mudar de opinião. Até se o senhor quiser eu dou-lhe dinheiro só preciso mesmo é de mudar 

de ideias. 

No entanto, depois da sua opinião, todos e todos vão adora-lo e até mimá-lo. Com prendas 

e abraços.  

Neste caso a sua resposta é muito importante para todos como Deus. 

Mesmo assim eu so espero que o senhor me dê alguma resposta. 

Apesar de nós deuses não ligarmos muito a isso agradeço a sua opinião. 

Espero pela sua resposta. 

Obrigada [nome do aluno] 

 

Figura 16 - Análise da produção escrita T2_A5 
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adequam todas ao mesmo sentido e através do desenvolvimento das práticas de leitura é 

possível adquirir léxico variado e que se insere nos mais variados contextos, da mesma forma 

que as palavras sinónimas se inserem em contextos diferentes. 

A investigação realizada mostrou que a leitura tem uma grande importância na aquisição 

de novo léxico, pois ajuda a desenvolver e a aprofundar o conhecimento lexical dos alunos e a 

contribui para o sucesso escolar. Utilizando a leitura como treino, antes da escrita, é possível 

consolidar as palavras aprendidas porque podemos perceber o que foi lido e o que é que as 

palavras, interligadas umas com as outras, pretendem transmitir; no entanto, de forma 

separada, podemos não saber usar algumas dessas palavras num contexto diferente daquele 

em que estavam inseridas quando tivemos o primeiro contacto. A mesma palavra pode ser 

utilizada em contextos totalmente diferentes, como também podem ser utilizadas diferentes 

palavras (sinónimas) no mesmo contexto. Por isso é necessário conhecer a que contexto(s) é 

que essas palavras se aplicam, de maneira a redigirmos, e até mesmo falarmos, de forma 

correta, sem utilizarmos palavras que, apesar de sinónimas, não se adequam ao contexto. O 

léxico adquirido através das práticas de leitura deve ser trabalhado de uma forma curiosa e 

constante. Ao lermos, estamos a perceber uma sucessão de palavras que têm sentido entre si, 

mas grande parte dessas palavras têm sinónimos que, por vezes, não podem fazer uma 

substituição direta da palavra em uso, por não apresentarem o “significado” ajustado ao 

contexto pretendido.  Dessa forma, é necessário recorrer ao nosso “dicionário mental” e 

verificar, de entre todas as palavras que conhecemos, qual é palavra que poderá ser a mais 

correta para o contexto sem que se perca o sentido pretendido. Por vezes, em alguns discursos 

escritos (ou orais), são utilizadas palavras mais complexas de maneira a demonstrar que existe 

conhecimento lexical, mas, muitas das vezes, quando essas palavras são utilizadas, o sujeito 

desconhece o contexto em que se inserem adequadamente e utiliza-as de forma incorreta, 

tornando o discurso confuso e desviado do objetivo.  

Todas as atividades realizadas foram pensadas para o perfil da turma à qual estive ligada 

e todos os alunos, independentemente das dificuldades que possuíam, foram acompanhados e 

esclarecidos de maneira que não realizassem as atividades com dúvidas e de modo que se 

obtivesse um resultado positivo. 
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CONCLUSÃO 

Findado o ano de estágio pedagógico supervisionado, procedeu-se à elaboração do 

presente Relatório, com o objetivo de apresentar todo o trabalho realizado durante o ano letivo 

na Escola Secundária com 3.º ciclo D. Dinis numa turma de 9.º ano de escolaridade e descrever 

a investigação empírica desenvolvida nesse âmbito sobre estratégias para o desenvolvimento 

de competências de escrita, nomeadamente de competências no uso do léxico. 

Dividido em duas partes, com dois capítulos cada, tentei transpor para o papel o desafio 

que foi o ano de estágio e a conciliação com tudo o que isso envolve: estudar, criar, organizar, 

liderar e, acima de tudo, conseguir trabalhar com um objetivo maior: aplicação do tema 

monográfico escolhido no programa da disciplina, o que nem sempre foi fácil. 

Escolhi trabalhar o domínio da escrita e relacioná-lo com o domínio da leitura porque, 

atualmente, a tecnologia sobrepõe-se a qualquer meio de interação, o que faz com que as 

crianças e jovens leiam cada vez menos livros e textos e, em consequência, que a desenvolvam 

também em menor grau um conhecimento diversificado do léxico da língua. Durante o ano 

letivo, criei atividades diversificadas, de maneira a conseguir que todos os alunos conseguissem 

participar e tirar delas resultados positivos e mais vontade de aprender. Nem sempre foi fácil 

atingir os resultados previstos, mas, numa visão abrangente, os alunos evoluíram positivamente, 

como pude observar nas atividades realizadas e no trabalho realizado em sala de aula. 

Concluído o estágio pedagógico e depois de analisar as atividades elaboradas com a 

turma e de ler bibliografia sobre o tema monográfico escolhido, foi possível perceber que as 

respostas às perguntas de investigação foram atingidas. A leitura é um dos principais pilares 

para o desenvolvimento das práticas de escrita porque é a partir dela que nos baseamos para 

a criação dos nossos textos, servindo-nos de exemplo tudo o que lemos e o que guardamos na 

nossa memória, seja vocabulário das mais diversas áreas, seja a estrutura de variados tipos de 

texto. Durante o meu percurso escolar, o medo de errar e de colocar dúvidas era constante, 

talvez por receio da reação do professor e dos comentários dos meus colegas, mas, com o 

avançar dos anos escolares, de me ter cruzado com vários professores e de ter aprendido muito 

no Estágio com a Professora Orientadora e com os meninos, percebi que é a tentar que 

aprendemos e é ao escrever e, por vezes, ao errar que vamos corrigindo os nossos erros e 

estimulando a nossa curiosidade para saber mais. Também é possível expandirmos o nosso 

vocabulário através de exercícios que, por vezes, são tidos como “irrelevantes” por não terem 

um grau de dificuldade complexo, como são, por exemplo, os exercícios de preenchimento de 

espaços, de correspondência ou até mesmo através da análise das letras das canções que os 

alunos escolham ou através de jogos interativos.  
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O estudo deste tema monográfico fez com que eu aprofundasse os meus 

conhecimentos sobre a relação que existe entre a escrita e os outros domínios, principalmente 

com o domínio da leitura. As leituras feitas e as atividades criadas permitem-me que, no futuro, 

crie e aplique diferentes estratégias (mais dinâmicas) para que os alunos se sintam motivados 

a aprender léxico novo e diversificado e juntem a isso novos hábitos de leitura. 
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Anexo A - Sumários das aulas lecionadas durante o Estágio Curricular 

Aulas Data Sumário 

0 19.11.2021 Conclusão do roteiro interpretativo do conto “História comum…”, de 

Machado de Assis. 

Leitura e interpretação do excerto do romance “O pé de laranja lima”, 

de José Mauro de Vasconcelos. 

Realização de um exercício sobre a variedade brasileira do 

português. 

Início da realização dos exercícios do roteiro interpretativo proposto 

no manual. 

1 12.01.2022 Início do estudo da unidade 2 “ O barco vai de saída”. 

Revisão das características do Texto Dramático, através da “Ficha 

Formativa • Texto Dramático”. 

Leitura silenciosa e em voz alta, feita pelos alunos, dos textos “Como 

nasceu o teatro” e “Gil Vicente – dúvidas e certezas” e respetiva 

análise. 

Realização do exercícios 1 da página 85. 

2 13.01.2022 Breve diálogo sobre o Auto da Barca do Inferno. 

Realização do exercício de escrita proposto na página 81 do manual. 

3 e 4 14.01.2022 Leitura silenciosa e em voz alta, feita pelos alunos, dos textos “Teatro 

de Gil Vicente – um teatro de corte”, “Atualidade e variedade das 

peças” e respetiva análise e “É Gil Vicente o pai do teatro português?” 

e respetiva análise. 

Análise do cartoon de Ali Sahali apresentado na página 79 do manual. 

Início do estudo da obra de Gil Vicente: “Auto da Barca do Inferno” – 

leitura e análise da didascália inicial. 

5 09.02.2022 A evolução da língua portuguesa: processos fonológicos e evolução 

semântica. 

Realização dos exercícios gramaticais propostos na página 96 do 

manual. 

6 10.02.2022 Audição e análise da cena “O Onzeneiro” do “Auto da Barca do 

Inferno”, de Gil Vicente. 

Realização do roteiro interpretativo proposto no manual. 

7 e 8 11.02.2022 Conclusão da realização do roteiro interpretativo proposto no manual 

para a cena “O Onzeneiro”, do “Auto da Barca do Inferno”, de Gil 

Vicente. 

O cómico: cómico de situação, cómico de carácter e cómico de 

linguagem. 

Audição da cena “O Parvo” do “Auto da Barca do Inferno”, de Gil 

Vicente. 

Realização de uma ficha de Compreensão Oral sobre “O Parvo”. 

Realização de uma ficha de trabalho sobre a cena. 

9 23.02.2022 Conclusão dos exercícios da gramática propostos na página 100. 

Leitura silenciosa, seguida de leitura dialogada, feita pelos alunos, da 

cena “O Frade”. 

10 24.02.2022 Análise da cena “O Frade”, do “Auto da Barca do Inferno”, de Gil 

Vicente. 
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Realização de uma atividade na plataforma Kahoot! sobre a cena do 

Frade. 

11 e 12 25.02.2022 Realização das perguntas 3 e 5 do roteiro interpretativo proposto no 

manual para a cena do Frade. 

Apresentação à turma do projeto a realizar pela professora estagiária 

para o seu Relatório de Estágio - Estratégias para o Desenvolvimento 

das Competências da Escrita. A evolução do léxico 

Realização de uma produção escrita diagnóstica para o Relatório de 

Estágio da professora estagiária. 

13 09.03.2022 Continuação da realização do roteiro interpretativo proposto no 

manual para a cena da Alcoviteira. 

14 10.03.2022 Conclusão da realização do roteiro interpretativo proposto no manual 

para a cena da Alcoviteira. 

Início da realização de exercícios gramaticais - superstrato árabe. 

15 e 16 11.03.2022 Realização de exercícios gramaticais sobre arcaísmos, processos 

fonológicos, palavras divergentes e verbos (auxiliares e complexos 

verbais) 

Realização de uma atividade sobre o léxico para o Relatório de 

Estágio da professora estagiária 

17 16.03.2022 Correção do trabalho de casa. 

Início do estudo da cena do Judeu, do “Auto da Barca do Inferno”, de 

Gil Vicente. – visualização da cena representada pelo Teatro do 

Nordeste, disponível na Escola Virtual, leitura dialogada e análise do 

texto. 

18 17.03.2022 Início da realização de uma ficha de trabalho sobre a cena do Judeu, 

do “Auto da Barca do Inferno”, de Gil Vicente. 

19 e 20 18.03.2022 Continuação da realização de uma ficha de trabalho sobre o Judeu. 

Realização de uma atividade sobre sinónimos para o Relatório de 

Estágio da professora estagiária. 

Realização de uma atividade didática de consolidação de conteúdos 

gramaticais. 

21 23.03.2022 Continuação da realização da ficha de trabalho sobre a cena do 

Judeu. 

22 24.03.2022 Conclusão da Ficha de Trabalho relativa à cena do Judeu. 

Revisões para a Ficha de Avaliação: Análise das respostas dadas no 

jogo didático de consolidação de conteúdos gramaticais e leitura de 

uma ficha síntese sobre as personagens abordadas.  

23 30.03.2022 Realização da Compreensão Oral da Ficha de Avaliação de 

Conhecimentos. 

Realização de exercícios gramaticais propostos no manual para a 

cena do Judeu. 

24 31.03.2022 Conclusão dos exercícios gramaticais propostos no manual para a 

cena do Judeu. 

25 04.05.2022 Continuação da análise da Proposição. 

Correção do trabalho de casa. 
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Realização de exercícios propostos no roteiro interpretativo do 

manual. 

26 05.05.2022 Correção do trabalho de casa. 

Realização dos exercícios gramaticais propostos no manual. 

Análise da estrutura externa da obra através da Proposição. 

27 e 28 06.05.2022 Leitura e audição do episódio do Consílio dos Deuses no Olimpo, 

d’Os Lusíadas. 

Análise do episódio. 

Realização da última atividade para o Relatório de Estágio da 

professora estagiária. 
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Anexo B - Plano de Aula da primeira didatização 
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Anexo C - Enunciado da primeira atividade didática (Produção Escrita Diagnóstica)  
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Anexo D - Produções Escritas Diagnósticas 

A1 Palavras 

As palavras têm a levesa do vento e a força da tempestade, porque 

muitas veses para nos o que dizemos não tem impacto mas para um outro 

alguem pode o virar do aveço, por isso é muito importante medir as nossas 

palavras. 

Esta foi a minha opinião é um pouco pequena demais mas é o que eu 

consigo. 

A2 Essa frase de Victor Hugo tem sim impacto porque para quem faz 

uma piada e “atira-a para o ar” não tem significado mas não se sabe se para 

as outras pessoas significa algo ou não. 

Na minha sincera opinião acho que o cómico de linguagem não tem 

nada haver com a frase de Victor Hugo pois ele não usa uma linguagem de 

que vá magoar o próximo e em si explica o que umas simples palavras vai 

magoar, Vendo assim não tem muito haver. 

Então a frase não tem haver, e essa é a minha opinião 

A3 Será comico? 

Eu vim falar sobre o cómico de linguagem. Para mim há certas 

palavras que as pessoas dizem (não de prepósito) que magoam, mesmo elas 

não saberem e levarem na brincadeira, não se sabe o que a outra pessoa 

sente. 

Na minha opinião, as pessoas devem pensar antes de dizer qualquer 

coisa. Eu concordo com a frase de Victor Hugo, pois as palavras saiem tão 

naturalmente e podem magoar. Eu não consigo ter opinião sobre isso, pois 

às vezes digo coisas sem pensar, como às vezes também as ouço. Vou dar 

o exemplo do “Parvo”, ele dizia tudo o que pensava, mas era sem intensão 

de magoar alguém. Por outro lado já há pessoas que fazem de prepósito 

para ferir os sentimentos dos outros, e é a minha opinião formada sobre este 

assunto. 

Não sei muito bem como acabar o texto. Mas para concluir acho que 

temos de pensar antes de falar como eu já tinha referido, mas também não 

podemos levar as coisas muito assério, temos de ter sentido de humor (ás 

vezes).  

E é isto que eu tenho a dizer. 

A4 A força das palavras 

Olá, eu sou o [nome do aluno] e vim apresentar um texto de opinião 

sobre o cómico de linguagem presente em “auto da Barca do Inferno”, de Gil 

Vicente, e a frase de Victor Hugo: “As palavras têm a leveza do vento e a 

força da tempestade”. 

Eu acho que o cómico de linguagem está muito presente no 

personagem: “Parvo”, pois o mesmo está sempre a chamar nomes às 
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pessoas que não o agradam e dizendo sempre as verdades de maneira 

cómica e com um palavriado inadequado. 

Na minha opinião as palavras podem ser ditas de maneira, leve ou 

ofensiva e as pessoas podem interpretar muitas das vezes, uma brincadeira, 

como uma ofensa. 

Em suma, eu acho que as palavras podem ser interpretadas de 2 

maneiras, a interpretação de quem as diz, e a de quem as ouve, e temos de 

ter cuidado como falamos e para quem falamos pois uma frase que para nós 

pode ter uma leveza enorme, para o ouvinte pode ser considerada ofensiva. 

A5 A força das palavras 

Em relação ao tema não acho que seja algo cómico, acho que 

depende da maneira como o dizemos e como as pessoas o interpretam. A 

meu ver esta frase quer transmitir-nos que há certas palavras “simples e 

pequenas” que nos magoam que nos fazem interpretar de maneiras 

diferentes. 

A minha opinião em relação a esta frase criativa, e de certo uma frase 

correta é que como eu já tinha dito, e volto a repetir é uma maneira de dar a 

entender que as palavras são fortes de qualquer forma por exemplo há um 

filme chamado “bailarina!”, em que a professora diz-lhe “tens a leveza de um 

pássaro mas um peso de elefante”, portanto isto são aquelas típicas frases 

que uma pessoa transmite fazendo com que a outra pessoa não fique 

magoada e consiga entender. Já no cómico de linguagem usam as palavras 

de uma maneira mais cómica por exemplo 

: este livro é altamente! 

Em suma estas frases têm que ser bem compreendidas e temos que 

ter em conta quando e que estão a falar a sério ou a brincar. E é este o meu 

discurso. 

A6 As palavras… 

O significado da expressão “ As palavras têm a leveza do vento e a 

força da tempestade” tem muito que se lhe diga e ao mesmo tempo muito 

interessante e curiosa. 

Na minha opinião a expressão tem haver com a maneira que as 

pessoas a transmitem e ao mesmo tempo o que entendem e sentem quando 

as recebem e as dizem. Um dos meus argumentos perante esta frase é que 

muitas pessoas não pensam nem medem aquilo que dizem, porque por 

vezes pode afetar o psicológico de outras pessoas. Outro dos meus 

argumentos é as pessoas não darem importância ao que lhes é dito porque 

por vezes pode ajudar a outra pessoa sem sequer ter a noção de tal. 

Acho que a sociedade tem que dar mais importância ao que lhes é 

dito e ter a noção do que dizem e como dizem. 
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As frases e as palavras têm uma importância que só quem as escuta 

de verdade e com atenção consegue entender e quem sabe evoluir a partir 

disso. 

A7 O peso das palavras 

Eu concordo com a frase “As palavras têm a leveza do vento e a força 

da tempestade”. 

Em algum momento da vida isto pode-nos acontecer, pois “As 

palavras têm a leveza do vento”, pode significar que as palavras são fáceis 

de dizer, “e a força da tempestade”, significa que por muito fácil que tenha 

sido para as soltar, podem ter um grande impacto para a outra pessoa. 

Muito provavelmente já nos aconteceu isto e nem demos conta, ou 

fizemos um comentário, ou fizemos uma piada, tivemos alguma brincadeira, 

que para nós nem significou nada nem sequer tivemos em conta que podia 

magoar alguém, mas sem querer magoamos, e isso não é correto. 

Em conclusão, acho que devemos ter cuidado com as nossas palavras e 

pensar um bocadinho antes de falar, pois nunca sabemos o que a outra 

pessoa passa ou passou, e sem querer podemos magoá-la. 

A8 Existem palavras que nós dizemos/fazemos transmitir, mas podem vir 

a ter dois lados, o lado da pessoa que o transmite em que diz alguma coisa 

que para ela não tem significado, mas o outro lado que a recebe mas que 

para ela a palavra significa muito. Ou vice-versa. 

Na minha opinião, há que haver uma certa sensibilidade em relação 

a ambos os lados. 

Na obra Auto da Barca do Inferno, na cena do “O Parvo” temos pelo 

menos presente o cómico de linguagem. 

O Parvo é uma personagem que não mede as palavras pois ele 

ataca, confronta, sempre com a intenção de brincar, mas nem sempre se 

leva na brincadeira. O Parvo é direto de uma forma cómica, ele não faz por 

mal, quando ofende as pessoas. 

Vamos começar a ter tento nas palavras que usamos, como usamos 

e para quem usamos pois podem ter vários impactos. 

A9 A Escrita 

Na obra Auto da Barca do Inferno existem vários tipos de cómicos e 

um deles é o cómico de linguagem, como por exemplo na cena do Parvo que 

usa muito o cómico de linguagem. 

Na minha opinião eu concordo que está relacionado com o comico 

de linguagem como exemplo na cena do Parvo do verso 30 ao 37 em que o 

Parvo descontrola-se e começa a insultar o Diabo mas na mente dele so 

estava a se defender. 



Carolina Marques                                                                                                                                                   

Estratégias para o Desenvolvimento das Competências da Escrita. A Evolução do Léxico. 

79 

O Parvo é a melhor personagem para descrever o cómico de 

linguagem, pois ele diz tudo que lhe vem a cabeça sem pensar se aquilo 

pode magoar alguem. 

Por isso a frase “As palavras têm a leveza como o vento e a força da 

tempestade” encaixa-se perfeitamente no comico de linguagem, pois eu 

posso dizer uma coisa que para mim é leve e (?) uma piada e ao mesmo 

tempo eu podia ser (?) para alguém. Por isso devemos ter cuidado com o 

que dizemos. 

A10 Palavras 

Na minha opinião a frase escrita por Victor Hugo “As palavras têm a 

leveza do vento e a força da tempestade para mim tem bastante significado. 

Porque as palavras são uma simples maneira de comunicação não 

importa qual a língua mas o significado e o que contem as palavras isso pode 

causar uma grande tempestade tanto como um belo dia de sol pois o 

significado das palavras é algo tão poderoso mas ao mesmo tempo tão 

simples. Porque pode ser o suficiente para deixar alguém magoado, 

incomodado com aquele comentário ou opinião mas por outro lado, pode 

ajudar alguém que esteja a ter um mau dia ou que necessite de ajuda. 

É por isso que na minha opinião as palavras podem ser leves como 

pesadas e podem criar tempestades ou dias de sois. 

A11  Que tempestade? 

“as palavras têm a leveza do vento e a força da tempestade”, diz 

Victor Hugo, é uma frase com muito sentido em toda a nossa vida pois vão 

sempre haver pessoas que pensam as palavras não têm impacto, pensam 

que as palavras são só um conjunto de letras ou um som que sai da nossa 

boca, mas não, por vezes elas saem mas não desaparecem… Ficam ali a 

girar e a percorrer a nossa cabeça! 

As mesmas pessoas que pensam que as palavras não têm impacto 

também são as pessoas que leem a frase de Victor Hugo e não são capazes 

de a interpretar, acabam por achar algo cómico pois se lermos a frase 

superficialmente não percebemos o que é que as palavras têm a ver com o 

vento ou com tempestades. 

Isto acontece porque esse tipo de pessoas quer viver a vida sem 

olhar para lá do que se vê, alguns chamam a isso ignorância, eu em alguns 

casos chamo de proteção, proteção psicológica, (não sei se posso chamar 

assim), isto é, o medo da pessoa entender de tal maneira as coisas que não 

a deixa ver as coisas de uma maneira tão simples e tão bonita. 

Por isso, eu não culpo as pessoas que o fazem, pois no final de tudo, 

elas só têm medo de encarar a realidade.  

A12 Em relação ao tema eu acho que magoa alguem depende das 

palavras utilizadas. 



Carolina Marques                                                                                                                                                   

Estratégias para o Desenvolvimento das Competências da Escrita. A Evolução do Léxico. 

80 

Na minha opinião para alguém as palavras por exemplo de uma piada 

para a pessoa que a diz passado uns dias já se esqueceu mas para a pessoa 

que ouvio e sentio-se magoa-da não dura dias a passar dura meses. 

Os meus dois argumentos são contra. 

O argumento é que algumas pessoas ao fazer uma piada podem 

dizer aquilo para o ar e sem querer magoar alguém. O outro argumento é 

que alguns fazem de prepósito como por exemplo o bullying, com intenção 

de magoar e rir na cara das pessoas. 

Devemos ter mais cuidado com aquilo que dize-mos e por-mos na 

posição do outro. 

A13 As palavras 

Na minha opinião esta frase e o conteúdo são interessantes porque 

uma pessoa ao dizer uma piada ou algo assim pode não afetar a pessoa que 

disse mas pode eventualmente afetar uma pessoa que por acaso passou ao 

lado dele e que se pode sentir magoada com isso. 

No dia a dia costumam haver pessoas cruéis que dizem as coisas 

sem pensar com por exemplo: mandar para o ar uma piada sobre uma raça 

qualquer que ele sa que a ele não vai magoar mas que pode afetar outra 

pessoa. Também o facto de falarem da separação dos pais ou falar de como 

a vida deles é boa com os pais ao lado de uma pessoa que tem os pais 

separados isso a mim ia-me deixar extremamente magoado. 

Em soma queria dizer as pessoas para pensar melhor no que dizem, 

onde dizem e ao lado de quem dizem porque isso pode afetar alguém de 

verdade. 
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Anexo E - Plano de Aula da segunda didatização 
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Anexo F - Enunciado da segunda atividade didática (Atividade Intermédia -  

Preenchimento de Espaços) 
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Anexo G - Plano de Aula da terceira atividade didática 
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Anexo H - Enunciado da terceira atividade didática (Atividade Intermédia - Exercício de 

Correspondência) 
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Anexo I - Plano de Aula da quarta atividade 
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Anexo J - Enunciado da quarta atividade didática (Produção Escrita Final)  
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Anexo K - Produções Escritas Finais 

 

A1 25 de janeiro de 1565 

Olá boa tarde meu amigo Baco espero que tu repenses a tua opinião porque 

os portugueses são muito simpáticos e amigáveis então eu gostaria que eles 

consigão chegar à Índia rapidamente e com poucas dificuldades e se não te 

convenceres eu tenho uma coisa que te pode ajudar e muito no futuro então 

era melhor alinhares. 

Espero que penses bem e mudes a opinião e que te ponhas certinho eu teria 

cuidado. 

A2 Índia, 31 de maio de 1536 

Querido Baco! 

Desrespeito muito a tua opinião por não nos (portugueses) quereres cá. 

Podes ter os teus motivos mas não estás a ser querido neste exato momento. 

Nós sofremos tanto para cá chegar, eu sei pois dá para ver que tens medo 

do que possa acontecer depois mas podemos-nos unir, onde seremos mais 

fortes e tudo e todos não nos passarão, meu querido humilde meu Deus 

preferido podias ser mais fofo pois és o único contra já viste? Todos estão a 

favor então muda de opinião. 

Obrigada! 

A3 Coimbra, Portugal / 30/2/1500 

Saudações Baco, o Deus do vinho, soube que estás a torcer para que os 

navios portugueses afundem, ao contrário dos outros Deuses. 

Se estás incomodado, inseguro e receoso de ser esquecido, tenho-lhe a 

dizer que se ajudar os portugueses, nunca o será. 

Até estátua faríamos de si se o permitisse. 

Os portugueses já lutaram muito e estão a precisar de forças divinas para 

poder continuar o seu caminho. 

Se até aqui ainda não o convenci então tenho-lhe a dizer que faríamos um 

banquete com todos os Deuses e Portugueses na Índia. 

Gostaría que aceitasse pois o mesmo teria muita comida, aperitivos, assados 

e muito, muito, muito vinho. 

Espero que repense na sua decisão. 

Adeus. 

A4 Lisboa, 6 de fevereiro de 1498 

Meu querido Baco, queria primeiro lhe perguntar como está?! Irá eu espero 

que possa informar pessoalmente. Queria lhe abordar sobre a sua opinião 

contra, que com certeza tem o seu valor mas como é que o senhor pode 

achar que poderia ser esquecido no oriente se o senhor é uma pessoa 
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honesta, humilde, simples não teria como meu querido pensar nisso, por, 

mim eu lhe garanto que ninguém lhe esqueceria. Beijo meu querido Baco. 

A5 Coimbra, 6 de maio de 1500 

Querido Baco, eu [nome do aluno] estou-lhe a escrever esta carta para lhe 

dizer que vai ter que mudar de opinião porque todos os deuses estão a 

contribuir menos o senhor. 

Então tem que pensar melhor ou então eu dou-lhe alguma coisa em troca 

para o senhor mudar de opinião. Até se o senhor quiser eu dou-lhe dinheiro 

só preciso mesmo é de mudar de ideias. 

No entanto, depois da sua opinião, todos e todos vão adora-lo e até mimá-

lo. Com prendas e abraços.  

Neste caso a sua resposta é muito importante para todos como Deus. 

Mesmo assim eu so espero que o senhor me dê alguma resposta. 

Apesar de nós deuses não ligarmos muito a isso agradeço a sua opinião. 

Espero pela sua resposta. 

Obrigada [nome do aluno] 

A6 
26 de Agosto 1498, Coimbra 

Caro Amigo Baco, venho por este meio convidar a repensar sobre a sua 

opinião mediante os Portugueses. Na minha opinião os seus feitos históricos 

no Oriente não vão mudar nem ser esquecidos pelo facto de os Lusitanos 

terem ultrapassado imenso para chegar à Índia. Poderíamos chegar a um 

pequeno acordo em que consistia construir uma estátua sua, caso mudasse 

de ideias, e criar uma reza a Baco pelos seus feitos gloriosos… Já pensou 

que os Portugueses podem ter-se inspirado em si para continuar o legado 

de feitos históricos no Oriente? Será que com isso possa fazê-lo pensar que 

na verdade você já foi um exemplo e forte inspiração para eles e possa 

continuar a ser no futuro. Eu tenho a certeza que sim… Não se esqueça disto 

e repense sobre a sua opinião pegando em todos os factos e na proposta 

que lhe fiz. 

Cumprimentos, 

A7 
 Coimbra, 30 de Fevereiro de 1500 

Caro Baco, venho por este meio demonstrar a minha insatisfação a cerca da 

sua opinião sobre não ajudar os Portugueses a chegar à Índia. 

Quero pedir-lhe que mude porfavor a sua opinião. 

Para que o mesmo se realize, nós, os povo português vamos fazer uma 

estátua banhada a ouro com a sua figura. 

E também vamos mandar construir um templo gigante no topo do monte para 

lhe prestar honra. 
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Peço que porfavor pense nisto e obviamente mude de opinião. 

Cumprimentos, 

[nome do aluno] 

A8 
Olimpo, 10-5-1498 

Querido Baco, a luz da minha vida, o meu muso. Acho que não estás correto, 

sinto que estás inseguro sem necessidade , os portugueses só querem 

expandir os seus conhecimentos e tornarem-se melhores, mas o melhor de 

todos és mesmo tu sem dúvida alguma e nunca serás esquecido.  

Baco tu és o único deus com um poço enorme de sabedoria, como alguma 

vez serás esquecido e só por não ficares contra serás ainda mais 

relembrado. 

 Tu tens de concordar com este acontecimento pois é um fator para 

a evolução dos conhecimentos, expansão dos nossos terrenos portugueses. 

E tu também és um fator para a nossa evolução pois, se tu autorizares, 

estares de acordo é mais uma vitória e nunca serás esquecido.  

 Portanto, meu amado, muso, querido por favor pensa muinto nem 

nesta proposta. 

Beijinhos da tua amada, 

[nome do aluno] 

A9  Coimbra, 6 de maio de 1497 

Olá, meu grande amigo Baco!! Soube que és contra a chegada dos 

portugueses à India e vim por este meio perguntar o porquê…   

Portugal é um país com um passado difícil e merece um momento de paz e 

de vitória. Portugal apesar de querer chegar á India, nós não queremos 

roubar o brilho a ninguém, não é preciso ficar com medo e inseguro. 

Portugal tem vários motivos para querer chegar à India. Portugal é um país 

pequeno e nós queremos fazer história e sermos reconhecidos e se você, 

Deus Baco, nos ajudasse ficaríamos famosos e adorados juntos. 

Além que nós não fizemos nada de errado para você nos odiar somos ambos 

esquecidos e ambos inseguros devíamos-nos unir e ficaríamos mais fortes. 

Cumprimentos do seu grande amigo, 

[nome do aluno] 

A10 7 de julho de 1531 

Companheiro Baco 

Venho nesta carta convencer-te e pedir que mudes de opinião à cerca dos 

Portugueses. 

Porque, embora não estejas de acordo com o resto dos deuses, os 

portugueses já sofreram, perderam e lutaram muito para poderem conquistar 

os territórios que têm e mesmo sem conhecerem muito o enorme território 
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marítimo  partiram com dedicação e coragem por isso merecem a ajuda de 

todos os Deus possíveis. 

E também irei-me certificar e prometerei que não serás esquecido e será 

relembrado por aqueles que te amam. Espero que depois desta carta 

consigas finalmente entender o porquê de nós apoiarmos tanto os 

portugueses e que te juntes no apoio e ajuda a eles. 

A11  Coimbra, 06 de maio de 1500 

Baco, 

Tomei conhecimento que sois contra a chegada dos portugueses à India – 

tendo em conta que a minha opinião é completamente contrária, vou 

apresentar alguns dos meus argumentos para tentar contrariar a sua opinião. 

Primeiramente, o meu irmão embarcou para a Índia e como excelente irmã 

que sou, quero que ele e o resto da tripulação cheguem à India em 

segurança. 

E para além disso, já pensou nas vantagens que a chegada dos portugueses 

nos traria agora e futuramente? Os nossos barcos chegariam a Portugal 

carregados de especiarias e outros bens! Para além da popularidade que 

ganharemos no futuro… 

Deixo consigo a segurança do meu irmão e futuro do nosso país. 

Espero uma resposta,  

[nome do aluno] 

A12 30 de fevereiro de 1521 

Olá Baco! 

Venho por este meio pedir que mude a sua opinião acerca de Portugal nos 

descobrimentos. 

Porque os portugueses entraram no mar com barcos sem condições para 

atravessar o Mundo. 

Se ainda não o tiver convencido eu posso lhe dar ouro para alterar a sua 

opinião. 

A13 9 de fevereiro de 1569 

Olá deus Baco fiquei a saber que o senhor não aprovou nem apoia, nem 

ajuda a nossa viagem para o Oriente. 

Sabes os motivos pelos quais não nos queres ajudar mas fique a saber que 

se depender de nós não vamos deixar que fique esquecido no Oriente. A 

única coisa que lhe peço é que nos ajude na viagem. 

Por isso espero que mude a sua opinião e que possamos chegar a um 

acordo, se mudar venha ter comigo ao estádio de alvalade. 

Assinado: Portugueses 

 

 

 



Carolina Marques                                                                                                                                                   

Estratégias para o Desenvolvimento das Competências da Escrita. A Evolução do Léxico. 

103 

Anexo L - Fichas e Atividades elaboradas para os domínios de Educação Literária e 

Gramática52 

Jogo didático na plataforma Kahoot! Relativo à cena do Frade, do “Auto da Barca do 

Inferno”.53 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
52 Criação própria 
53 Realizado na aula do dia 24 de fevereiro. 
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Perguntas e respostas apresentadas na plataforma Kahoot! 
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Ficha de Trabalho sobre "O Judeu"54 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
54 Realizada nos dia 18, 19, 23 e 24 de março. 
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Atividade didática de consolidação55 de conteúdos gramaticais56 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
55 Atividade utilizada como revisões para a Ficha de Avaliação. 
56 Realizada no dia 18 de março. 
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Folha de registo das respostas 
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Folha distribuída aos alunos após a realização da atividade 
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Anexo M - Ficha síntese "Auto da Barca do Inferno"57 

 

 
57 Elaborada para os alunos que estiveram isolados com COVID-19 
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Anexo N - Código de Correção58 

 

 

 

 
58 Criação própria. 


